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O Panathlon International faz algumas reflexões e as acompanha com 
ações.  

É assim que demonstra ser eficaz dentro do Movimento Olímpico.

Esta edição da revista reflete bem esta complementariedade.

Estas reflexões e análises são ilustradas em particular por meio dos prêm-
ios Fair Play, atividades amplamente praticadas por nossos Clubes. No seu 
artigo, Livio Guidolin deseja ver repensados os critérios de sua atribuição 
para melhorar seu significado e escopo.

A forte influência da política esportiva, analisada mais uma vez por Maurizio Monego, permanece, infelizmen-
te, uma questão muito atual, no contexto da guerra travada na Europa pela Federação Russa. Vejam o exemplo 
das recentes polêmicas e atitudes espetaculosas que abalaram o mundo do tênis. Nem a esgrima foi poupada.

Saber se é apropriado que o PI tome uma posição nas polêmicas que agitam o mundo do esporte (vide a carta 
por Guido Pasquini, presidente do Clube de Lucca) é uma questão delicada. Não é nova e necessita de respo-
stas articuladas.

Além disso, decidimos abrir um debate no Panathlon sobre essa questão

Igualmente importante é a ação no campo. O PI a apoia por meio de seus vários projetos. Sua realização é 
principalmente tarefa dos clubes.

Esta edição da Revista apresenta um exemplo de tais projetos, que foi o evento organizado pelo Clube de 
Lausanne, os Family Games®. Esse evento, que começou há muitos anos e que cresceu consideravelmente, 
permite às crianças e seus pais conhecer e desenvolver o gosto pela prática de vários esportes, supervisiona-
dos por especialistas dessas modalidades.

Em todas as ações deste tipo, o PI atua como um promotor eficaz dos valores olímpicos.

Outro assunto importante: a governança. Com muita frequência o mundo do esporte é afetado por corrupção, 
conflitos de interesses, má gestão dos fundos etc.
O PI, em virtude de sua atividade, está menos exposto a esses perigos comparado com outros membros do 
Movimento Olímpico, mas seria ilusório acreditar que ele é totalmente imune. O COI exige que todas as orga-
nizações reconheçam a conformidade  e implementem regulamentos de governança. Essas normas incluem o 
código de ética e a criação de uma comissão de ética.
Pode-se notar que todas as federações esportivas que fazem parte do programa olímpico ou que desejam 
participar dele adotaram um código de ética.
É por isso que o Panathlon International, que foi admitido à Família Olímpica há mais de 40 anos, decidiu 
respeitar essas regras.
Por proposta do Comitê dos Presidentes Distritais, o PI nomeou um grupo de estudo encarregado de colocar 
por escrito as exigências do COI. 
Portanto, a criação de uma comissão de ética e a adoção de um código de ética - que será proposto na 
próxima Assembleia geral de 2024 - estão planejadas e sendo avaliadas. 

Boa leitura da nossa Revista

Pierre Zappelli
Presidente Internacional

O nosso motor está nos clubes
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O Panathlon é representado no Fórum Europeu des-
de 2005, inicialmente graças à parceria com a EWOS 
e, em seguida, por meio da Representação do Pana-
thlon junto às instituições europeias em Bruxelas. 

Além disso, desde 2016, o Clube europeu inaugu-
rado em Bruxelas, constitui uma plataforma para a 
gestão de uma rede de promoção de iniciativas em 
âmbito UE. Também este ano, Paul Standaert repre-
sentou o Panathlon International no Fórum Europeu 
do Esporte de Estocolmo. 

O Fórum anual da EU sobre o esporte promovido 
pela Comissão Europeia aconteceu na Suécia, nos 
dias 2 e 3 de maio de 2023. O Fórum, o mais impor-
tante momento de encontro do mundo esportivo 
europeu e das instituições da UE, contou com a 
participação de 400 delegados, incluindo numero-
sos Comitês Olímpicos e federações esportivas. O 
programa abordou temas como integridade, susten-
tabilidade dos eventos esportivos e inclusão.

Este ano, o evento foi estruturado em debates ani-
mados por especialistas de organizações esportivas 
internacionais e europeias, responsáveis políticos, 
ex-atletas medalhistas e representantes do mundo 
universitário. O debate sobre a integridade no espor-
te teve a participação de Paquerette Girard-Zappelli 
(COI), Vincent Ven (UEFA), Olivier Niggli (Wada) e 
Tine Vertomme (Thomas Moore University).

Paquerette Girard - Zappelli apresentou uma refle-
xão sobre o esforço constante do COI voltado para 

estudar e estimular qualquer tipo de iniciativa para 
promover a integridade no esporte. 
Outros temas especialmente interessantes para os 
participantes foram políticas direcionadas à atividade 
física para uma saúde melhor, organização de even-
tos esportivos sustentáveis na Europa, habilidade es-
portivas como competência vitalícia, boa governança 
e direitos dos atletas.

Cédric Van Branteghem, ex-campeão olímpico e 
diretor do Comitê Olímpico Nacional da Bélgica, par-
ticipou ativamente no Fórum. A ele coube a tarefa 
de abrir os trabalhos do segundo dia e de falar de 
sua experiência no esporte de alto nível e da transi-
ção para posições de liderança no mundo esportivo. 
Cédric, moderou, em seguida, uma mesa redonda 
sobre os “direitos dos atletas e a boa governança 
no esporte”, que teve a presença de Emma Terho, 
presidenta da Comissão Atletas do COI, Giovanni Di 
Cola, consultor do ILO e Irena Guidkova do Conselho 
da Europa.

Cédric van Branteghem comentou: “Para mim, foi 
uma honra poder discutir os direitos dos atletas 
neste importante evento e com palestrantes tão 
qualificados. Embora as várias organizações abordem 
o tema de perspectivas diferentes, temos todos os 
mesmos objetivos: colocar os atletas no centro e 
fazer o possível para apoiá-los”.

Paul Standaert acrescentou: “O Fórum UE sobre o 
Esporte de Estocolmo foi uma ocasião importante 
para conhecer Cédric Van Branteghem e Matthias 

Atletas, dirigentes e organizadores:
debate sobre o futuro do esporte

por Paul Standaert
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Van Baelen do CON belga, e para aproveitar sua 
experiência na discussão sobre os direitos dos atle-
tas. Não há esporte sem atletas? Não há atletas sem 
clubes esportivos? É necessário, e deveria haver, um 
esforço de colaboração para promover um estilo de 
vida seguro e saudável para todos”. 

O Fórum UE sobre o Esporte se confirma como 
plataforma preciosa para a discussão e a confronta-

ção das melhores práticas na gestão do esporte. A 
composição articulada pelos participantes favorece 
o desenvolvimento de redes entre profissionais do 
setor e convida à reflexão dos valores éticos do Pa-
nathlon International.

A	partir	da	esquerda:	Matthias	Van	Baelen,	Cédric	Van	Branteghem,	Paul	Standaert



O	esporte	é	um	mundo	à	parte
ou	é	parte	do	mundo?
Guerras	em	andamento,		mercado	de	sedes	para	eventos	mundiais	e	olímpicos,	
boicotes	antigos	e	recentes,	atletas	excluídos	devido	a	crises	políticas:	o	Pana-
thlon	International	tem	algo	a	dizer?

A mesa redonda do dia 15 de setembro, organizada 
pelo Panathlon International em Roma, na véspe-
ra da entrega do Flambeau d’Or ao presidente do 
COI, Thomas Bach, foi um evento que o presidente 
Pierre Zappelli reivindica, com razão, como sendo 
uma das ações mais importantes realizadas em 2022. 
A autoridade dos participantes e seus argumentos 
a tornaram isso. Andrea Sbardellati escreveu um 
resumo eficaz dos discursos nas páginas da Revista 
Panathlon International.
Os efeitos da política e, especialmente, das guerras, 
sobre o esporte e os atletas, são um tópico muito 
espinhoso, muito atual e também de grande comple-
xidade. O debate sobre esses temas encontra vozes 
com sotaques diferentes. Todos parecem concordar 
a respeito de um ponto: a política não deve entrar no 
esporte.

A retórica do esporte, transcendendo as comple-
xidades que a humanidade vive, é uma arte que 
o panathleta deveria exercer com espírito crítico. 
Justamente pela cultura do esporte que conheceu 
e pelo desencanto que a experiência lhe ensinou. 
Isto não significa renunciar a valores ou sujeitá-los a 
acordos inaceitáveis. “Utopia e desencanto, ao invés 
de se contraporem, devem se sustentar e corrigir um 
ao outro” escreveu Claudio Magris , retomando a 
esplêndida representação do binômio que Miguel de 
Cervantes produziu com as figuras de Dom  Quixote 
e Sancho Pança.

O esporte não é a ilha feliz que se deseja fazer 
acreditar. Se estamos de acordo com Marcel Mauss 
e com o conceito-chave da sociologia estruturalista 
de que o esporte é um “fato social total, ou seja, um 
fenômeno ligado ao conjunto das características de 
uma sociedade - suas representações, seus rituais, 
seus valores, sua economia, sua estética - à medida 
que as integra em sua globalidade, reproduz cisões 
e contradições, tanto que está [ele mesmo] integra-
do no social e o afeta” , deixando evidente como o 
esporte é um sujeito sobre determinado.  

O esporte antigo tinha os seus rituais, era funcional 
para o culto das divindades e dos mortos. Deter-

minava o costume político da trégua olímpica, que 
também teve seus aspectos econômicos. Também se 
tornou espetáculo. 
O esporte moderno, nascido de instâncias educa-
cionais e pedagógicas, produziu o Olimpismo De-
coubertiniano. Conhecemos sua evolução no plano 
ideal e as involuções produzidas por nacionalismos e 
comercialização, por boicotes e corrupção.
Por sua natureza, o esporte estabelece uma ética 
originária e fundamental. Exige vigilância e pragma-
tismo, pondo sempre , os princípios universais da 
pessoa em primeiro lugar. Consciência e comporta-
mento em defesa e afirmação da vida influenciam o 
objetivo do esporte, que não pode se reduzir à busca 
de resultado, mas sim àquela de uma maior raciona-
lidade, por meio da procura do sentido e do método 
a ser dado a este fenômeno. Não é por acaso que 
há sessenta anos, procura-se redescobrir o espírito 
do fair-play. Cientes de que o perigo maior resulta 
da “tirania dos valores” entendida na transposição 
ao esporte da crítica radical que Carl Schmitt  faz da 
palavra “valores” em referência à doutrina do Estado.   
Falar de ética e de valores no esporte muito frequen-
temente soa de forma anacrônica, porque forte é 
a consciência que se trata de palavras e conceitos 
sempre mais esvaziados de seu significado originário. 
A palavra valores substituiu a palavras “virtudes”, que 
desde Aristóteles  até o início do Estado de direito 
burguês, usava-se para definir os caracteres positivos 
da humanidade e da cidadania - as virtudes éticas, 
para distingui-las daquelas dianoéticas. Agora quem 
fala em virtudes é somente a religião.  

Vivemos a extraordinária conclusão da Copa do 
Mundo de Futebol, com um jogo memorável pela 
intensidade e pelas emoções. Que a Copa do Mun-
do aconteceu no Qatar não diminua a beleza das 
competições às quais assistimos, mas não podemos 
deixar de fazer muitas críticas sobre como esta atri-
buição foi amadurecida, pelo respeito  muito parcial 
aos aos direitos humanos, especialmente no que se 
refere ao trabalho, devido às intromissões da políti-
ca – de Sarkozy, em especial -, pelas corrupções de 
membros da FIFA (mas está proibido falar em FIFA 
corrupta, de acordo com Blatter) que os livros de An-

por Maurizio Monego

DEBATE ABERTO SOBRE VALORES FUNDAMENTAIS
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drew Jennings  nos contaram. Sem falar da corrupção 
que tem surgido de forma muito mais preocupante 
nos palácios da União Europeia ditada pela vontade 
de criar uma imagem tranquilizadora do Emirado, 
durante a Copa do Mundo e para as implicações com 
a propriedade do PSG.

Pensar em escândalos e na corrupção seria dolo-
roso. A literatura sobre o tema é ampla e não nega 
esses fatos. Até o Comitê Olímpico Internacional, no 
passado, conheceu escândalos, tanto que teve que 
criar uma Comissão Ética. Escândalos semelhantes 
afetaram as Federações Internacionais e até a Wada. 
Todos estamos cientes disso, mais ou menos infor-
mados e documentados e, apesar disso, continuamos 
apaixonados pelo Esporte, fingimos que não o co-
nhecemos e nos agarramos aos muitos, muitíssimos 
dirigentes, atletas, operadores que o vivem com o 
espírito que sentimos no coração.
Afirmar que a política não deve entrar no esporte é, 
portanto, uma declaração de vontade de indepen-
dência arrogante e ilusória. A política sempre fez 
parte do esporte e o esporte sempre fez parte da 
política - mal, na maioria das vezes. O bisht, a capa 
cerimonial que o xeique do Qatar impôs a Lionel 
Messi no ato da entrega da copa, não representou 
somente uma reivindicação cultural, mas também 
política, além da demonstração de que os negócios 
podem comprar qualquer coisa, até o vestir o melhor 
jogador do mundo de acordo com o próprio gosto.
Está certo excluir nações que traem o Olimpismo 
dos grandes eventos do esporte,? Quais os critérios 
a serem aplicados? Se os atletas são as primeiras 
vítimas de escolhas ditadas pela política, quais são as 
maneiras para tutelá-los no seu direito de competir? 

Estas são as perguntas cruciais que nos envergo-
nham e é compreensível que as respostas possam ser 
diferentes.
A ética é inter-sujeitiva. É uma luta. Os ditos valo-
res do esporte não são compartilhados igualmente 
ao redor do mundo. Em um triângulo equilátero de 
construção da ética - que Jean-Louis Boujon des-
creve na sua dissertação “Ética, Jovens, Esporte”, 
publicada no primeiro dos quatro livros de “Espor-
te. Éticas. Culturas.”, que o Panathlon International 
publicou para celebrar os seus primeiros cinquenta 
anos desde a sua fundação -, há pontos que envol-
vem o centro: no topo estão a Liberdade, a Verdade 
e a Consciência; no centro, o ponto de equilíbrio é o 
respeito somado às boas-vindas do outro como ou-
trem. Podemos pensar que quanto mais uma nação 
se coloca perto do centro, mais ela pode ser definida 
como ética. 

Para além dos aspectos deterministas da construção, 
há realidades geográficas e culturais que reconhecem 
diferentemente certos valores - a liberdade acima de 
tudo.
Se não quisermos cair na armadilha dos valores que, 
como prazo, “recordam o absolutismo e a exclusi-
vidade, que implica intransigência, imposição”   e 
ao mesmo tempo desejamos preservar alguns prin-
cípios, em primeiro lugar o respeito à pessoa - aos 
atletas neste caso - só podemos acolher favoravel-
mente a linha escolhida pelo COI. Linha que medeia 
os princípios da Carta Olímpica e o direito dos atle-
tas. O COI tem para os membros os Comitês Olím-
picos Nacionais, representantes seus Países. Face às 
violações de uma nação dos princípios fundadores 
do Olimpismo, é um dever moral excluí-la. Ao mesmo 
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tempo, os atletas daquela nação que não têm envol-
vimento direto naquelas violações, têm a possibili-
dade de competir sob a bandeira dos cinco círculos. 
Certamente, é triste para um atleta ser privado da 
própria bandeira e do hino nacional, mas é o único 
jeito possível em que lhe é permitido de competir. É 
um sinal político obrigatório, para afirmar o recorde 
da pessoa em relação às escolhas éticas “erradas” do 
governo de seu país. 

O esporte não pode olhar para o outro lado. Porém, 
em 1936, o COI fez isso, atribuindo à cidade de Ber-
lim os Jogos Olímpicos, apesar da declarada exclusão 
dos atletas judeus e das discriminações raciais decla-
radas. Foi difícil para os tenistas da seleção italiana 
disputar a final da Copa Davis em 1976 no Chile de 
Pinochet, deixando prevalecer considerações políti-
cas de oportunidades. Foi correto não ver as práticas 
e as substâncias dopantes sistematicamente utiliza-
das pela DDR e pela URSS? Agora, é correto o ostra-
cismo imposto à Rússia, depois dos fatos de Sochi 
2014? E é correto que a Rússia tenha sido excluída 
dos Jogos de Tóquio de 2020, apesar de seus atletas 
não terem sido envolvidos nos crimes de doping de 
suas Federações Desportivas Nacionais? E o quanto 
a agressão russa à Ucrânia deverá influenciar a par-
ticipação dos atletas russos nos Jogos Olímpicos de 
Paris? E por que em circunstâncias parecidas, criadas 
por outros países menos influentes no plano geo-po-
lítico, apesar de serem devastadores no plano huma-
no, não foram tomadas medidas parecidas? 
As contradições existem e são muitas. Por isso, de 
qualquer maneira, a questão deve ser avaliada com 
base no respeito de poucos princípios não negociá-
veis, aqueles fundadores do esporte, como igualda-
de, respeito, paz, fraternidade, recusa de qualquer 
discriminação. Os atletas envolvidos, apesar de algu-
mas privações, sempre tentam achar uma desculpa.

______________________________

 1.	Claudio	Magris,	Utopia	e	disincanto	-	Storie	speranze	
illusioni	del	moderno,	Garzanti	(Saggi	Blu),	Milão,	1999

2	Veja	o	documento	de	Ariel	Morabia,	Esporte	e/é	ética,	
publicado	graças	a	uma	colaboração	entre	a	UNESCO	e	
o	Panathlon	International	em	1993,	reproduzido	no	nº	
3	dos	“Cadernos	do	Panathlon”.

3	Carl	Schmitt,	La	tirannia	dei	valori	-		Riflessioni	di	
un	giurista	sulla	filosofia	dei	valori	-,	Adelphi	Edizioni,	
Milão,	2008

4	Veja	Aristóteles,	Ética	Nicomachea,	Gius.	Laterza	Ed.,	
III	edição.	2003,	na	tradução	italiana	de	Carlo	Natali	
(1999),	Livro	Segundo.

5	Andrew	Jennings,	FOUL!	–	The	secret	world	of	FIFA:	
Bribes,	vote	rigging	and	ticket	scandals	-,	Harper	Sport,	
Londres,	2006		e	OMERTÀ	–	La	FIFA	di	Sepp	Blatter,	
una	famiglia	criminale	organizzata	-,	Rizzoli,	Milão,	
2015

6	Carl	Schmitt,	op.	cit
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Muitos clubes do Panathlon e outros órgãos do espor-
te se engajaram nesses últimos anos, com determina-
ção louvável, no debate para decidir se os “E-sports” 
são ou não modalidades olímpicas que podem ser 
comparadas a todas aquelas que estamos acostuma-
dos a acompanhar nos campos e nas pistas. 
Partimos do pressuposto de que é possível definir 
essas competições como “esporte” e “ uma pessoa 
sentada com um aparelho eletrônico na mão que até 
pouco tempo atrás chamávamos de “jogos eletrôni-
cos” como “atleta”. Mais difícil ainda de homologar é o 
propósito de colocar estes “atletas” no mesmo plano 
daqueles que vencem os 100 metros ou a maratona, 
ou o salto em altura, a distância, triplo, com vara, etc.
Em suma, esta ideia talvez ainda não seja compartilha-
da em nível global.

Porém, enquanto o debate em seu âmago continua 
estimulando a sensibilidade dos mais ortodoxos 
defensores do substantivo “olimpismo”, o COI dá uma 
acelerada que parece destinada a encerrar qualquer 
argumentação inspirada em dúvidas e ceticismo. No 
site oficial, há um link que parece ser uma frase e 
remete para um mundo que muitos ainda não co-
nhecem, mas que, provavelmente, está destinado a 
criar novas fórmulas e expressões da ação esportiva e 
olímpica no futuro.

Para convencer os menos preparados para a abertura 
eletrônica existem outros links para que se experi-
mente de imediato a emoção do novo esporte na mo-

dalidade mais familiar, com a adoção de uma figurinha 
que se agita em uma tela, no lugar de um atleta em 
carne e osso, com a sua inteligência, paixão e história 
pessoal e valor simbólico de tudo isso.

Talvez seja apenas uma questão de tempo e de mu-
dança geracional e tudo, daqui a alguns anos, parecerá 
normal, até dado como certo, para as gerações que 
estão crescendo tendo o celular como companheiro 
de vida em tempo integral, o tablet como fonte para 
sua própria cultura e as mensagens de texto no lugar 
de velhos diálogos verbais, tornados humanos por 
meio de piscadelas, risadas, olhares cúmplices, mali-
ciosos, afetuosos, intrigantes. 

Em suma, um relacionamento em que o homem ainda 
era o diretor da própria humanidade.
E o esporte sempre foi portador da mais poderosa 
mensagem humana, um canteiro de obras que inspi-
raram a sociedade ao longo da história e moldaram 
civilizações iluminadas por terem emergido da alma 
do homem. Não de um instrumento mecânico ou 
eletrônico.

Ou das imagináveis pressões de multinacionais pro-
dutoras de equipamentos “esportivos” indispensáveis 
para a prática dessas novas modalidades... sentadas.
Em breve, parafraseando a histórica frase de Júlio 
César, “alea iacta est” (a sorte está lançada) se poderá 
concluir que o passo já foi dado, mas o que há além 
do Rubicão provavelmente nem o COI sabe.

O COI oficializa como “Olímpico”
o Esporte Eletrônico….. Sentado
No	site	https://olympics.com	se	encontra	o	link	ESPORTS	com	o	acesso	direto	às	
várias	modalidades	sobre	a	imagem	e	o	texto	abaixo	indicado.	

DEBATE FECHADO SOBRE OS “E-SPORTS”?

The	Olympic	Esports	Series	(OES)	is	a	global	virtual	
and	simulated	sports	competition	created	by	the	
IOC,	and	in	collaboration	with	International	Fede-
rations	(IFs)	and	game	publishers.

It	starts	on	March	1st	,	when	both	professional	
and	amateur	players	from	around	the	world	are	
invited	to	take	part	in	qualification	rounds	across	
the	featured	games.

It	will	culminate	in	live,	in-person	finals	at	the	first	
ever	Olympic	Esports	Week	2023	in	Singapore.

por Giacomo Santini
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O esporte deserto
ou “desertos” dos valores?
O Clube de Lucca, por meio de uma carta do próprio 
Presidente (aqui publicada) relança e aprofunda um 
tema da atualidade, após a copa do mundo de futebol 
que aconteceu no Qatar.

Foi adequado atribuir a organização de um evento des-
portivo mundial a um país criticado muitas vezes:

1. Por não observar valores humanos e sociais univer-
salmente compartilhados? 

2. Pela indiferença com a qual foram ignorados os 
múltiplos incidentes mortais ocorridos durante as obras 
das faraônicas estruturas esportivas?

3. Pela ostentação do poder do dinheiro como valor 
absoluto na solução de disputas técnicas e negociações 
políticas e federais

4. É correto agora, depois deste evento, atribuir a orga-
nização da Copa do Mundo de Futebol 2030 à Arábia 

Saudita, outra realidade em que muitos direitos civis 
são esmagados, sem nenhuma consideração para os 
aspectos éticos e morais?

5. Como você avalia este tipo de escolhas e orientações 
da FIFA voltadas somente para a disponibilidade de 
recursos financeiros?

6. OU o esporte deve ignorar estas considerações mo-
rais e salvaguardar exclusivamente as garantias técnicas 
e estruturais?

7. POR FIM: é oportuno que o Panathlon Internatio-
nal se manifeste sobre estas considerações de forma 
oficial?
Envie-nos suas opiniões e no próximo número da nossa 
revista publicaremos o resultado do debate e a orienta-
ção aconselhada para o Panathlon International.

Mande	sua	(breve)	opinião	para:
past-president@panathlon.net

REFERENDUM  / DEBATE
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Sobre o tema da maior importância cada vez maior que o dinheiro tem nos destinos do esporte, com os donos do 
ouro negro dos desertos árabes, proprietários de clubes de futebol de grande história e importância e designados 
de organizações de eventos mundiais, lembrei de uma reflexão do professor Renato Zanovello, presidente emérito 
do clube de Padova e sagaz e erudito comentarista de tudo o que se move no esporte mundial.

Falando de cultura e ética esportiva, que constituem o DNA do Panathlon International, ele me enviou um “lem-
brete sobre o dinheiro”, que no esporte, como em outros campos, “pode ser fonte de alegria e saúde ou instru-
mento de destruição e morte.” 

Eis esta pérola de sabedoria; qualquer referência a fatos esportivos, passados ou presentes, é realmente intencio-
nal:

“Dinheiro	é	uma	palavra	sempre	atual	na	vida	das	pessoas	e	das	comunidades,	em	todos	os	setores	e	em	todas	as	latitu-
des,	representada	simbolicamente	por	uma	moeda	com	duas	faces,	frente	e	verso.	

De	fato,	o	dinheiro	pode	se	tornar	extremamente	positivo,	por	exemplo	no	progresso	científico	e	tecnológico,	na	ajuda	
desinteressada	aos	mais	carentes,	na	realização	de	estruturas	esportivas	em	vários	níveis;	mas,	infelizmente,	pode	ser	
fonte	de	destruição	e	morte	se	for	destinado,	por	exemplo,	à	produção	de	armas,	a	fraudes,	a	negócios	desenfreados	
custe	o	que	custar,	incluindo	o	doping	e	a	falta	de	fair-play	financeiro	esportivo,	sem	falar	das	riquezas	deixadas	como	
herança,	frequentemente	causa	de	violências,	da	inveja	que	corrói	o	fígado,	mesmo	de	homicídios,	narrados		com	muita	
frequência	pela	mídia.		

São	Paulo	dizia	que	a	raiz	de	todos	os	males	é	o	desejo	de	riqueza,	de	dinheiro.	Como	se	isso	representasse	o	objetivo	
final	da	vida	e	não	um	meio	eficaz	de	sobrevivência	e	verdadeiro	progresso	em	todos	os	campos	da	humanidade	.	
O	fato	de	o	dinheiro	bem	utilizado	ser	importante,	por	vezes	necessário,	é	uma	verdade	óbvia,	como	é	igualmente	evi-
dente	o	seu	limite;	lembramos,	a	esse	propósito,	um	ditado	oriental	de	acordo	com	o	qual	o	dinheiro	pode	comprar	uma	
casa,	mas	não	uma	família;	um	relógio,	mas	não	o	tempo;	um	livro,	mas	não	o	conhecimento;	uma	posição,	mas	não	o	
respeito;	sexo,	mas	não	amor;	sangue,	mas	não	a	vida.

Tudo	isso	é	bem	evidente	e	deveria	levar	a	consequências	lógicas	positivas,	tanto	individuais	quanto	coletivas.	Porém,	
infelizmente,	quem	realmente	se	lembra	disso?

Medite	pessoal,	medite!	No	esporte	também,	ganhos	de	capital	ou	excedentes?”

A propósito de valores... monetários

Se o esporte
afoga no dinheiro
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O espírito de Olímpia que acompanhou os primeiros 
Jogos já continha em si o Fair Play: de fato, juízes e 
atletas pronunciaram e expressaram, no juramento 
solene, os ideais, as finalidades éticas e os fins sociais 
que, de acordo com a sua organização civil, expressava 
um modelo de código deontológico atlético. 
O Fair Play não podia ser expresso explicitamente, pois 
os gregos eram impregnados pela dita “cultura da ver-
gonha”: reprovação social, desprezo da opinião pública, 
bate-papos, fofocas populares constituíam para eles 
uma das punições mais graves. 
A partir da Idade Média em diante, o conceito de fair 
play assume um valor muito positivo, aliás, é associado 
a boas maneiras e a coragem, tanto que se torna o valor 
de referência no mundo dos Cavalheiros e, em seguida, 
também daquele dos Aristocráticos, que substituem as 
habilidades de combate por atividades lúdicas e espor-
tivas.

De um valor, essencialmente “soldadesco” dos Cava-
lheiros a um valor corporativista, o conceito de Fair Play 
é expresso por sentimentos de amizade e garbo mos-
trados e decantados pelos Aristocráticos. 
Os chamados “Cavalheiros” cultivam o espírito de equi-
pe, o respeito e a amizade, conseguindo “influenciar” 
Pierre de Coubertin  com esta “filosofia” durante as 
suas viagens na Inglaterra. 
Podemos encontrar vestígios e fundamentos desta 
experiência naqueles que serão os futuros Jogos Olím-
picos. 

No início, o que regia os novos jogos e a conduta dos 
indivíduos para consigo mesmo, com os outros e com o 
meio ambiente eram os valores éticos, ou seja, compor-
tamentos corretos e gentis tais como justiça e liberda-
de, respeito e responsabilidade, honestidade e lealdade, 
amizade e colaboração, pertencimento. 

Em 1844, com a fundação da Sociedade de Ginástica 
de Turim termina o tempo da burguesia, o “tempo do 
ócio e do jogo” ou do “loisir” e inicia a história do espor-
te moderno.
Não é um fenômeno isolado, único, mas resulta de uma 
combinação da nossa história política e econômica, um 
emaranhado de tradição e mentalidade, uma sobreposi-
ção de educação e instrução, uma trama de sociabilida-
de com história urbana. 

Inevitavelmente, aos Valores Éticos mencionados ante-
riormente são a agregadas novas atitudes, espelho da 
época. Assim, comportamentos baseados nos valores 
tais como emoção e competição, disciplina, constância 
e empenho, sacrifício, autoestima e motivação ganham 
importância e passam a ser levados em consideração. 

Destaco os conceitos de comportamento, emoção, 
competição e tento analisar suas muitas facetas. 
Do ponto de vista psicológico, o exigido comportamen-
to pedido pelo Fair Play não é inato.  O comportamento 
tem uma bagagem genética e muitas facetas (agressivo, 
latente, voluntário, adaptativo, passivo...) que são sem-
pre desenvolvidas, valorizadas e refinadas pelo ambien-
te externo. 

A emotividade é uma condição científica que permite 
o desencadeamento  do processo de aprendizagem. A 
teoria cognitiva levanta a hipótese de que a emoção 
cria uma resposta adaptativa conforme a cadeia: evento 
- avaliação do evento - reação.   A mente lida com o 
evento com base na nova avaliação e procede ativando 
uma reação tanto psicológica quanto fisiológica que 
serve para aceitar ou evitar o evento de modo a ter 
prazer ou reduzir qualquer desprazer.

A competição origina da competência, ou, seja, dar o 
melhor de si e não ser melhor do que os outros. É a 
capacidade de colocar em prática todos os recursos que 
temos à disposição para enfrentar uma situação. 
Existem dois tipos de competição, aquela interior  que 
nos leva a fazer cada vez mais o melhor, e a aquela 
externa, que nos coloca em relação com os outros - 
dimensão comparativa - ou seja de comparação com 
alguém.

A partir do conceito “Dar o melhor de si”, isto é, colocar 
em jogo todos os recursos, chegamos ao conceito de 
movimento.
O movimento é um gesto intencional que gera movi-
mento e pressupõe uma fonte, uma causa inteligente.
O movimento, portanto, é causalidade dependendo do 
seu jeito de ser intenção, ao passo que o movimento 
que o origina será a causalidade. 

Portanto, pressupondo uma gestão unitária da dinâmica 
do movimento, pode-se deduzir que, em nível juvenil, 

Levamos o fair play a sério
Um prêmio para quem e por quê?
Observações	e	propostas:	e	se	pudéssemos	estigmatizar	os	comportamen-
tos	que	“não	são	fair	play”?

Por Livio Guidolin
Mestre de esporte e panathleta

DEBATE ABERTO SOBRE UM TEMA BÁSICO 
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o comportamento pedido pelo fair play não pode ser 
independente da emoção e da competição. 

Em um projeto educacional, o caminho do natural ao 
desejado, do modelo inato àquele que satisfaz os valo-
res do fair play, deve-se incluir, portanto, a emoção, a 
competição e o movimento.

Com base no exposto, então, considero estéril as 
iniciativas que tendem a “ensinar” o Fair Play efetuadas 
“esquecendo” do movimento e das emoções que ele 
induz. 

Além disso, seria também oportuno, sempre em nível 
juvenil, valorizar a “competição interior” e não aquela 
em direção ao exterior, ou seja, o outro, que é o compa-
rativo. Esse último deveria ter um papel secundário nos 
processos educacionais e na trajetória esportiva. 
Deveria atentar para a melhoria das próprias capacida-
des e não focar sobre o objetivo “mors sua vita mea” 
que produz uma inversão das dimensões sendo valori-
zado somente o aspecto da exibição, do desempenho 
comparativo, do lugar no ranking.
Não deveríamos nos concentrar na vitória, cuja não ob-
tenção frequentemente causa  frustração e desmotiva-
ção; deveríamos ter um objetivo próprio, que, quando 
alcançado, nos deixasse satisfeitos, independentemen-
te do resultado.
Apesar de me repetir, lembro que o movimento, se 
desejado, pode ser realizado de maneira competitiva, 
ou seja, efetua-se um gesto inteligente que desafia, 
em uma competição, o tempo, o espaço, a gravidade, a 
ponderação. 

Fair play é o comportamento que frequentemente 
elogiamos em debates, discursos, mas da mesma forma 
temos dificuldade de “determiná-lo”, identificá-lo.
Para piorar a situação, a mídia e as redes sociais fre-
quentemente, favorecem a despersonalização do atleta 
em favor apenas do desempenho e recorrem, lembram, 
recorrem ao fair play conforme a situação. 

Para os jovens, os adjetivos que citamos acima não 
podem ser traduzidos em fatos, ações. Simplesmente 
estão implícitos e são intrínsecos à prática motora e 
esportiva que vivem. 
Naturalmente, quase sempre, realizam ações que não 
conseguem combinar ou conectar com o fair play, nem 
se referir a ele.

Seria bem diferente e muito mais compreensível definir 
o que não é fair play:
- reter a bola, simular falta, fazer cera, super avaliação 
econômica, usar doping, insultar adversários e juízes,  
vaiar os adversários, fazer barulho para impedir a con-
centração, ridiculizar e/ou instigar os torcedores, incitar 
faltas violentas, polemizar as decisões dos árbitros, não 
parabenizar os adversários, maltratar os  jogadores do 
próprio time….

Prêmio Fair-Play
É difícil entender que um prêmio seja concedido sem 
normas e sem uniformidade entre os diversos clubes.
Ainda mais incompreensível é a concessão de um 
prêmio na avaliação de um único ato, de um compor-
tamento “una tantum” considerando que o comporta-
mento do fair play tem muitas facetas e deveria acom-
panhar a vida do atleta.

A premiação deveria pressupor, avaliar, certificar não 
um, mas todos os valores e princípios éticos que lista-
mos acima.
Portanto, faz sentido conceder o prêmio somente no 
fim de um ciclo, de uma série, de uma temporada de 
competições.

PROPOSTA
- Atribuir o prêmio Fair Play à Equipe à equipe que obti-
ver maior pontuação no final do Campeonato.

- No final de cada competição, os árbitros vão atribuir 
pontos a cada equipe.

- Os pontos serão atribuídos para cada um dos seguin-
tes comportamentos:
a) Cumprimento do regulamento
b) Respeito ao adversário
c) Respeito aos juízes e às suas decisões
d) Manter o auto-controle em todos os momentos
e) Manter o espírito do jogo 
f) Participação
g) Comportamento da Equipe Técnica e dos Diretores.

Desde 2008, no fim da temporada, a Federação Indiana 
de Cricket atribui o Prêmio Fair Play aos clubes com 
base no julgamento expresso por três árbitros a cada 
encontro. 

DEBATE ABERTO SOBRE UM TEMA BÁSICO 



Panathletas e clubes protagonistas
nos prêmios mundiais fair play
Em abril passado, o Comitê Internacional de Fair Play realizou sua tradicional reunião do conselho, em Budapest, 
durante a qual foram escolhidos os vencedores dos Prêmios Fair Play 2022.

A reunião do Conselho foi aberta por Pál Schmitt, ex-membro do COI e ex-presidente da Hungria. Os participantes, 
os presentes e os conectados, aprovaram os relatórios para o ano de 2022 e discutiram os programas previstos 
para este ano. 

Também foi discutida a representação Fair Play nos Jogos Olímpicos de Paris 2024. A missão do Comitê Internacio-
nal Fair Play é promover o Fair Play entre atletas, treinadores e líderes desportivos em eventos mundiais, especial-
mente  em campeonatos internacionais para jovens atletas, inclusive os World University Games do próximo verão 
(europeu). 

O evento principal deste ano foi o Campeonato Mundial de Atletismo, que será realizado em Budapest. Por vários 
anos, a organização Fair Play, junto com a World Athletics lançaram um apelo conjunto para os Campeonatos Mun-
diais de Atletismo, que sempre são uma competição de grande prestígio, para este tipo de política educacional.

Grande satisfação no mundo Panathlon pelos reconhecimentos atribuídos pelo Comitê Internacional para o Fair 
Play (CIFP) às sugestões enviadas pelo Panathlon International:

• Prêmio Jean Borotra para a carreira – Diploma a Marco Calamai concedido pelo Panathlon International Club 
Bologna 1957 

• Prêmio Willi Daume para a promoção – Diploma a Prefeitura de Ganshoren e PWB para a escultura “Fair Play”: 
Troféu a Association Stop Racism in Sport e Panathlon Wallonie-Bruxelas  

• Prêmio Jacques Rogge – Juventude – Diploma a Edoardo Ferrari concedido pelo Panathlon International Club 
Veneza

 

O	conselho	diretor	do	Comitê	Internacional	para	o	Fair	Play
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Uma	vaga	nos	Jogos	Olímpicos	de	Paris?
Veja	como	comprar	ingressos	

Se você está ansioso para ver Marcell Jacobs na pista do Stade de France ou as estrelas do vôlei na Arena 1 em 
Paris, esta é sua chance de transformar o seu sonho em realidade! 

Finalmente, um ano antes dos Jogos Olímpicos de Paris 2024, os ingressos individuais estão à venda a partir de 
11 de maio de 2023. 

Para saber mais clique no link  https://www.olympics.com e acesse o site para reservar. Se você receber um horá-
rio de compra por e-mail, poderá acessar o site oficial da bilhetaria durante o horário designado. 

Se o pedido for completado com sucesso, você receberá um e-mail com uma faixa de horário específica para 
realizar a compra. Se não receber o e-mail, fique de olho na caixa e-mail e também na caixa do spam, pois o e-mail 
chegará dois dias antes do início de sua faixa de horário.

Após o recebimento do e-mail, é possível acessar à venda de ingressos, clicando no link contido no e-mail durante 
o período indicado. A partir do início de seu horário, você terá 48 horas para comprar as entradas em tempo real. 
Podem ser adquiridos seis ingressos no máximo por sessão, exceto algumas sessões específicas que estão limita-
das a quatro ingressos.

No site citado  acima você encontrará um guia passo-a-passo sobre como comprar os ingressos.

O COI INICIOU A PRÉ-VENDA
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DISTRITO BÉLGICA /CLUBE DE BRUXELAS EU

Alegrias e desilusões do esporte 
no livro de Vanden Auweele
Apresentação	com	debate	de	alto	nível	sobre	a	abordagem	psicológica	
e	acadêmica	e	do	distanciamento	entre	teoria	e	prática,	no	respeito	dos		
valores	éticos.	

Apresentação	do	livro	e	debate:
	Y.	Vanden	Auweele	(2022),	Joy	and	pain	in	Sport,	disillusion-
ment	and	sadness	but	also	hope	and	optimism,	Antuérpia:	
Maklu
University	Foundation,	Bruxelas,	Egmontstraat,	11	–	terça-fei-
ra,	28	de	março,	11h-13h30
Evento	organizado	pela	Sucursal	do	Panathlon	International	
junto	às	instituições	europeias	em	Bruxelas

Philippe Vlaemminck, presidente do Clube Panathlon EU 
Bruxelas, deu as boas-vindas a palestrantes e participantes 
e ilustrou os objetivos do evento. O Panathlon Internatio-
nal é uma associação neutra, independente de organiza-
ções ou autoridades esportivas nacionais ou internacionais 
de qualquer tipo. Seus sócios provêm de contextos sócio-
-culturais e educacionais diferentes (incluem acadêmicos, 
advogados, professores, médicos, empresários...) mas têm 
em comum alguns princípios fundamentais: todos têm es-
pírito desportivo, condenam as crescentes aberrações que 
afligem o esporte e estão comprometidos em promover o 
respeito aos valores olímpicos e, em particular, ao modelo 
europeu do esporte na prática esportiva de hoje. Objetivo: 
colocar-se como entidade independente, propondo, desse 
modo, uma reflexão que permita o estímulo de uma cultu-
ra, baseada no debate aberto entre os principais interlocu-
tores do esporte internacional sobre todos os temas mais 
importantes relacionados ao esporte. 
Expectativas em relação à UE: sempre que possível e ne-
cessário, intervir no âmbito jurídico em matéria de direitos 
humanos e sociais, em particular, onde forem identificadas 
carências estruturais e sinais claros de liderança “tóxica”. 
Exercer, portanto, a própria capacidade de persuasão para 
promover e organizar o diálogo e a discussão no setor 
esportivo. 
A apresentação do autor foi confiada a Patrick Van Campe-
nhout, membro do Conselho Internacional do Panathlon, 
representante de Pierre Zappelli, Presidente do Panathlon 
International:
Yves Vanden Auweele, professor honorário da prestigiada 
Universidade de Leuven, é um homem de cultura e de 
fortes convicções.  Sempre animado por grande curiosida-
de e inventividade, o professor Vanden Auweele dedica-se, 
durante um quarto de século, a uma linha de pesquisa 
fascinante: o papel do esporte na sociedade, as suas impli-
cações psicológicas e fisiológicas, as vantagens que gera, 
mas também as ameaças à qual é exposto. Apaixonado 
pela ética e defensor da necessidade do fair play no espor-
te, foi natural para o professor se associar ao Panathlon 

International, movimento ativo há mais de setenta anos no 
panorama mundial, com a presença direta de 270 Clubes 
em 27 países, além da sede de Rapallo e das sucursais 
internacionais de Bruxelas e Lausanne. O professor Vanden 
Auweele estabeleceu relações de colaboração com os prin-
cipais líderes institucionais para promover a divulgação dos 
valores éticos no esporte.  Além disso, adota os ideais do 
Panathlon International, movimento ao qual aderiu vinte e 
três anos atrás. Por meio de suas obras, suas reflexões e a 
participação em vários eventos organizados pelo Panathlon 
International, contribuiu consideravelmente para aumentar 
o prestígio do movimento.
As ameaças que pairam permanentemente sobre o esporte 
e os atletas são relativamente fáceis de ser identificadas: 
doping, corrupção, racismo, fraudes de vários tipos. Muito 
mais árdua é a procura de suas causas. É o que faz Yves 
Vanden Auweele neste ensaio muito denso, rico em exem-
plos e reflexões. O autor parte da constatação do declínio 
da consciência moral do esporte: apesar de esta observa-
ção ser óbvia, não podemos nos limitar a criticar o dado de 
fato, mas sim investigar  os motivos desse declínio. O autor 
do trabalho tem o foco precisamente nesta tarefa, identi-
ficando quatro fontes sistêmicas de perigo: a globalização 
das organizações esportivas, a crescente mercantilização 
do esporte, o gigantismo dos eventos esportivos interna-
cionais e a ausência de debate público sobre estes temas. 
A globalização e a mercantilização do esporte em escala 
mundial aumentaram exageradamente sua relevância eco-
nômica e política, mas também afetaram o comportamento 
moral dos diferentes sujeitos envolvidos, incluindo atletas 
e dirigentes políticos e esportivos. O autor destaca as 
repercussões negativas da corrida pelo lucro em detrimen-
to do respeito aos valores éticos. Ele lamenta a ausência 
de um debate de alto nível sobre esses temas, apesar de 
citar os esforços positivos desenvolvidos pelas autoridades 
europeias por meio do “modelo europeu do esporte” que, 
ele espera, possa representar um exemplo para o esporte 
no mundo. Nesse sentido, ele recorda também a recente 
adoção da Carta Europeia do Esporte pelo Conselho dos 
Ministros do Conselho da Europa, que dedica um espaço 
mais relevante à ética. O autor menciona, com razão, o 
COI, figura central no panorama do esporte mundial. O 
Código Ético do COI destaca a importância do respeito às 
regras de conduta, aplicáveis a todos os interlocutores do 
universo olímpico.”
Yves Vanden Auweele conclui com uma nota de otimismo. 
Confiante no potencial dos valores positivos do esporte, 
acredita que haja a possibilidade de promover uma mudan-
ça sustentável e se propõe a “desenvolver uma política de 
gestão da integridade fundada na boa governança, equida-
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de e responsabilidade social das empresas (CSR), visando a 
defender as características fundamentais do esporte contra 
qualquer tentativa de enfraquecimento. 
O Panathlon International agradece  a Yves Vanden 
Auweele pela sua preciosa análise que constitui uma fonte 
de inspiração e reitera o seu maior empenho para promo-
ver os valores éticos no contexto do esporte no interior da 
União Europeia. 
O professor emérito Yves Vanden Auweele delineou os 
temas abordados em seu livro:

Abordagem psicológica do esporte 
Esse livro,, “Joy and pain, disillusion and sadness but also 
hope and optimism”,  apresenta o meu ponto de vista sobre 
o esporte de hoje... sobre os abusos... os desafios... mas 
também sobre as oportunidades que o caracterizam às 
quais dediquei minhas pesquisas e  observações desde os 
anos oitenta do século passado. 
No título, a referência às fortes emoções associadas ao 
esporte pode parecer um clichê muito desgastado...; na 
realidade, reflete minha perspectiva de psicólogo esporti-
vo, que permeia o meu interesse nos efeitos induzidos das 
práticas esportivas atuais sobre a saúde e o bem-estar de 
todos os sujeitos envolvidos no esporte. De fato, a ampli-
tude completa das emoções positivas e negativas encontra 
expressão no esporte: há sol e calor como também chuva, 
granizo, tempestade e frio; há alegria, exultação, bem-estar 
humano e satisfação, como também dor, tristeza, indigna-
ção, efeitos nocivos sobre o homem.  
Ao longo dos anos 1980, minhas atividades de pesquisa 
e consultoria estavam principalmente voltadas a apoiar 
atletas no topo dos rankings, para melhorar suas perfor-
mances, a motivação e a concentração nos momentos de 
estresse, para gerenciar o receio do fracasso, para ajudá-los 
a lidar com os erros e as decepções.  Compartilhei com eles 
as mesmas alegrias, lutas e decepções. 
Na década de 1990,  meus interesses e minhas pesquisas 
se focaram essencialmente sobre os efeitos dos esportes e 
da atividade física sobre o bem-estar dos adultos de meia-
-idade e dos idosos, na sua motivação ou não motivação 
para fazer atividade física, na sua luta cotidiana contra os 
hábitos sedentários não saudáveis. 
Desde o início do novo século, meu compromisso de pes-
quisa e consultoria se concentrou nos abusos sexuais e, por 
consequência, em todas as formas de violação ética e de 
jogo desonesto no esporte... mas também em como ativar 
o potencial positivo do esporte. Em seguida, tive a possi-
bilidade de examinar a fundo este último aspecto colabo-
rando por 12 anos com um projeto dedicado ao esporte e 
desenvolvimento na África do Sul. 

Em 2000, um encontro com um jovem atleta, vítima de 
abusos, me levou a reorientar minhas pesquisas sobre os 
abusos sexuais e sobre o impacto (psicológico) do déficit 
de moralidade no esporte. Também fiz pesquisas sobre 
abusos sexuais em Flandres, dedicando-me a examinar 
potenciais caminhos de correção. Entrei em contato com 
colegas de diferentes disciplinas com o mesmo campo de 
interesse – economistas, filósofos, sociólogos, especialistas 
em gestão esportiva –  e, com eles, escrevi vários livros. O 
último, publicado por Routledge em 2016, foi “Ethics and 
Governance in Sport: The future of sport imagined (Ética e 
governança no esporte: o futuro do esporte imaginado)”. 
O dilema que enfrentei foi esse: Quando vemos… coisas 
demais que consideramos socialmente inaceitáveis, … o 
que devemos fazer?... Quando decidimos denunciar…? 
Quando tomamos uma posição firme...?

Abordagem acadêmica
A minha escolha de adotar também uma abordagem 
acadêmica é o resultado de duas ordens de motivos. A 
primeira é que acho que nos questionamos muito pouco 
sobre as repercussões práticas que caracterizam o esporte 
de hoje em dia. Olhar de uma perspectiva diferente, fazer 
perguntas que possam oferecer novos insights: é isso que 
os pesquisadores devem fazer. O segundo motivo é que 
me dou conta da limitação de as possibilidades da aborda-
gem acadêmica desencadearem mudanças. As emoções 
despertadas na mídia pelos escândalos da manipulação de 
resultados e dos abusos sexuais e psicológicos certamen-
te produziram mais impacto do que os dados publicados 
sobre estes abusos; é claro que os dados de pesquisa não 
suscitam emoções e atraem pouca atenção. Os leitores não 
conseguem ver as histórias pessoais, as tragédias e a perda 
de dignidade humana que estão por trás dos números e 
das análises. A consciência dos limites do meu trabalho 
acadêmico, me levou a me envolver com o Panathlon Inter-
national, organização que persegue o objetivo de favorecer 
a divulgação da ética no esporte. 

Algumas das minhas perguntas...
Quais são os efeitos dos assédios e dos abusos sexuais e 
psicológicos, da violência e do racismo nas vítimas? Como 
os clubes e as federações desportivas reagem à violência e 
ao racismo entre jogadores e torcedores? Até que ponto se 
aceita tacitamente  tolerar fraude, corrupção, jogos mani-
pulados e abuso de poder no esporte? Temos visibilidade e 
controle suficiente sobre a mercantilização e os fluxos de 
dinheiro no esporte? Temos consciência do quanto a mer-
cantilização excessiva do esporte afeta o comportamento 
e a integridade dos (jovens) atletas e pais, treinadores, 
dirigentes, procuradores, patrocinadores, mídia, médicos, 
fisioterapeutas e pesquisadores? Será que a mídia coloca 
ênfase demais nas emoções e na espetacularização em 
nome da audiência? Os jornais esportivos são críticos o 
suficiente? Qual o impacto dos megaeventos esportivos no 
cenário sócioeconômico do país/da cidade organizadora 
e na sua população? Quem controla realmente as organi-
zações esportivas internacionais como a FIFA, o COI e a 
IAAF...? De fato, quem controla os controladores?

Conteúdos do meu livro
Nos capítulos do livro, examinei as formas mais evidentes 
de abuso no esporte e os danos que causam às pessoas, os 
principais desafios na esfera esportiva e alguns caminhos 
que poderiam garantir o bem-estar no esporte de alto 
nível, contexto particularmente exigente no plano físico e 
mental. 
É inegável que abusar de jovens atletas, aproveitando-se 
do cargo de treinador, manipular partidas ou corromper 
atletas, treinadores, dirigentes e árbitros significa ultrapas-
sar os limites. Porém, não devemos subestimar a divulga-
ção de uma multiplicidade de comportamentos inaceitáveis 
ou, pelo menos, inadequados apesar de eles não consti-
tuírem crime, como os insultos racistas cheios de ódio gri-
tados das arquibancadas, as fraudes, os comportamentos 
agressivos ou intolerantes e a pressão indevida exercida 
nos jovens atletas para satisfazer o próprio egocentrismo...
Ao denunciar os abusos e as práticas incorretas, também 
me referi a seu terreno de cultivo: de fato, considero que 
manipulação de resultados, corrupção, dependência exces-
siva do dinheiro não são incidentes isolados, mas efeitos 
colaterais negativos da globalização e da comercialização 
descontrolada do esporte. 
Não há outra explicação para fenômenos como a falta de 
transparência financeira na gestão esportiva, a falta de 
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transparência nos procedimentos de competição e de adju-
dicação dos contratos para a organização dos megaeventos 
esportivos, a aparente indiferença no que diz respeito aos 
efeitos negativos no país organizador e na sua população, o 
mecanismo perverso que regula os salários e os direitos de 
transferência, as práticas ambíguas adotadas pelos procu-
radores/intermediários esportivos, o vergonhoso tráfico de 
seres humanos contra jovens jogadores de futebol africano, 
o fato de que um número exagerado de clubes que se man-
tém vivo por proprietários estrangeiros, inclusive xeiques 
árabes do Qatar e oligarcas russos e, de alguma forma, até 
pelas empresas de apostas e jogos de azar.

É difícil acreditar que estas disfunções tenham vindo à tona 
somente graças às denúncias das vítimas ou à interven-
ção da polícia ou depois de vistorias fiscais: os sinais eram 
visíveis faz tempo... Trata-se, no mínimo, de negligência 
culposa. De qualquer forma, antes tarde do que nunca, 
não tanto para punir os culpados mas, acima de tudo, para 
identificar e gerenciar as causas e o terreno de cultivo das 
evidentes aberrações que emergiram.
Minhas sugestões 
Quando criticamos alguém ou alguma coisa, devemos 
sempre nos perguntar: “O que eu sugeriria para resolver a 
situação?”. De fato, não podemos nos contentar em virar as 
costas para que ou quem criticamos sem dar, pelo menos, 
um indício de uma possível resposta. 
Com relação  às medidas corretivas, observei como “pro-
blemas aparentemente claros” são, na realidade, comple-
xos, e se subdividem em muitos sub-problemas. Na minha 
opinião, uma abordagem sustentável e realista não deve se 
basear em uma série de intervenções de emergências sepa-
radas, mas deve ser estrutural e completa. De fato, consi-
dero mais eficaz desenvolver uma estratégia articulada de 
gestão da integridade, no lugar de atuar em uma série de 
soluções ad hoc. 
Além disso, ninguém pode desconsiderar que quando os 
problemas resultam de causas de porte mundial ou inter-
nacional, estão em jogo grandes interesses e, consequente-
mente, as soluções deveriam ser procuradas em nível mun-
dial e internacional. Ao lidar com grandes fluxos financeiros 
e de poder, não podemos nos limitar a buscar possíveis 
melhorias, mas sim visar a efetivas mudanças que tenham 
repercussões globais, sociais, políticas e financeiras. 
 
TEMAS	EMERGIDOS	NO	DEBATE	que aconteceu depois da 
apresentação do livro 

MODERADOR:	Walter de Beauvesier Watson, Managing 
Partner ISICS Group, Lottery and Sportsintegrity Consul-
tancy
Dicas para a discussão: Como preencher a distância entre 
teoria e prática? Como convencer as pessoas e as institui-
ções envolvidas a reconhecerem, pelo menos, a dimensão 
e a escala dos problemas e, na melhor das hipóteses, a 
necessidade de unir os esforços para buscar soluções 
aceitáveis? 
PALESTRANTES:
Floor Van Houdt, chefe da Unidade Responsável para o 
Esporte, Comissão Europeia 
Marjan Olfers, professora de Direito do Esporte, Vrije Uni-
versiteit Amsterdã 
Severin Moritzer, diretor executivo Play Fair Code, Viena 
Jacques Blondin, chefe do Regulatory Enforcement, FIFA 
Ruben Neyens, diretor Esporte de Alto Nível da Federação 
Flamenga de Ginástica 

Floor	Van	Houdt,	chefe	da	Unidade	Responsável	pelo	Esporte,	

Comissão	Europeia	
Posição	da	UE:	
Em nível de União Europeia, não é prevista uma comunica-
ção direta com o esporte de base. De fato, é preciso passar 
pelas federações e autoridades esportivas nacionais dos 
estados membros. 
A autonomia do setor esportivo é reconhecida. Todavia, 
nas questões pertinentes à emprego e distorção da con-
corrência, as organizações esportivas devem respeitar a 
regulamentação europeia. Estão em andamento iniciativas 
voltadas a pressionar os ministros do esporte para traçar  
um caminho uniforme; porém, quando a UE não consegue 
alcançar este resultado, tenta introduzir as questões a se-
rem tratadas na pauta do Conselho Europeu para estimular 
a discussão. 
No âmbito da Comissão Europeia, promove-se a pesquisa 
sobre o tema do esporte seguro, enquanto o programa 
Erasmus-plus tem o objetivo de arrecadar fundos para 
financiar pesquisas  orientadas para a prática sobre os 
aspectos relativos à integridade. Com base nestas inves-
tigações, são formuladas recomendações dirigidas aos 
estados membros, às organizações esportivas, ao universo 
esportivo e ao setor do esporte em geral.  Da nossa parte, 
podemos contribuir com a divulgação de boas práticas, a 
intervenção de multiplicadores, a publicação de recomen-
dações baseadas na pesquisa e na discussão no seio da 
Comissão Europeia.

Marjan	Olfers,	Professora	de	Direito	do	Esporte,	Vrije	Universi-
teit,	Amsterdã	
É necessária uma abordagem de pesquisa multidisciplinar, 
porque os problemas relativos ao esporte envolvem aspec-
tos de natureza jurídica, psicológica, ética e antropológica. 
Os diversos sujeitos envolvidos ainda estão muito reticen-
tes em assumir abertamente uma posição sobre questões 
delicadas como abuso sexual, doping e manipulação de 
resultados; entretanto, hoje, há mais abertura comparado 
com dez anos atrás.
Para jovens atletas ainda em fase de desenvolvimento e 
crescimento, é difícil saber o que é normal ou não no con-
tato e na comunicação entre preparador-treinador e atle-
tas. Os atletas denunciam abusos somente depois do fim 
da carreira. Em vez disso, o problema deveria ser levantado 
mais frequentemente já no decorrer/ao longo da carreira.
Os pais deveriam fazer menos pressão sobre os jovens 
talentos; muitos cultivam expectativas irreais, se considera-
mos que somente 1 em cada 400 jovens atletas conseguirá 
chegar no topo do ranking; os pais não se dão conta do 
que fazem com próprios filhos.
Hoje, existem muitos conflitos e uma forte polarização 
entre gerações e culturas. A opinião pública faz cada vez 
mais perguntas e os efeitos são evidentes. Inundado pelas 
críticas por violações dos direitos humanos no país, o Qatar 
mudou sua legislação. Os escândalos ligados ao doping e à 
manipulação de resultados reduziram o número de espec-
tadores que assistem presencialmente aos eventos esporti-
vos, induzindo os responsáveis a uma reflexão atenta sobre 
estas questões. Na minha opinião, o esporte sairá bem 
disso.
Concordo com Vanden Auweele sobre o fato de que o 
poder do dinheiro é absolutamente evidente. Decerto, 
as federações esportivas internacionais são verdadeiros 
monopólios em suas respectivas modalidades, e sabemos 
que o excesso de poder leva ao abuso - veja, por exemplo, 
a sentença Bosman. Até pouco tempo atrás, acreditava-se 
que o sistema fosse capaz de se auto-regulamentar de ma-
neira eficiente, enquanto hoje, o grau de regulamentação 
imposto pelas autoridades nacionais e internacionais está 
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aumentando. 
Quanto ao racismo, devemos estar cientes de que existem 
numerosos preconceitos inconscientes e implícitos.  Os 
jornalistas esportivos tratam atletas brancos e atletas ne-
gros de maneira diferente. Um jornalista esportivo deve ser 
mais do que um locutor que simplesmente descreve o jogo. 

Ruben	Neyens,	diretor	Esporte	de	Alto	Nível	da	Federação	
Flamenga	de	Ginástica	e	Paul	Standaert,	membro	do	Conselho	
da	Federação	Flamenga	de	Ginástica
No intuito de resolver esses problemas, deve-se estabele-
cer uma cultura de confiança entre atletas de qualquer ida-
de e nível e seus treinadores. Os atletas devem aprender a 
expressar o que pensam; hoje os jovens estão conseguindo 
se expressar mais do que os atletas mais velhos, que fica-
ram calados por muito tempo. 
Os treinadores que fazem parte da federação de ginástica 
conhecem bem estes problemas; hoje é preciso mais acom-
panhamento das medidas de correção adotadas e menor 
ênfase sobre o que estava errado. 
Para evitar a reincidência do problema e os consequentes 
abusos de poder, seria oportuno se dirigir a especialistas 
sem nenhum relacionamento com a federação esportiva 
envolvida, para procederem a uma avaliação e verifica-
ção independente do funcionamento da organização em 
questão. 
Infelizmente, por causa de um problema de áudio na co-
nexão com Severin Moritzer, diretor executivo do Play Fair 
Code, Viena, e com Jacques Blondin, chefe do Regulatory 
Enforcement, FIFA, a gravação de suas intervenções está 
fragmentária. 

Severin	Moritzer,	Play	Fair	Code:
O trabalho de prevenção é a espinha dorsal das medidas 
necessárias para construir uma conscientização ampla e 
uma compreensão profunda do problema da manipulação 
de resultados e das fraudes ligadas às apostas no esporte. 
Desde 2013, a associação Play Fair Code tem realizado 
várias intervenções junto ao público-alvo, por meio de 
módulos formativos específicos, em diferentes formatos, 
que explicam os riscos e os perigos do fenômeno e permi-
tem uma troca direta com os atletas, mas também com os 
dirigentes. A experiência adquirida até aqui demonstra a 
eficiência deste método de conscientização.
A Play Fair Code foi criada e reconhecida pelo Ministério 
do Esporte austríaco em 2012 com a finalidade de garantir 
competições “limpas” e isentas de manipulação, alavancan-
do a prevenção; para isto, atua em conjunto com as prin-
cipais associações esportivas austríacas e com os atletas, 
treinadores, árbitros, supervisores e dirigentes de clubes 
esportivos. Por meio do constante envolvimento das várias 
partes interessadas, a associação tem contado desde o 
início, com um nível de aceitação e de esforço coletivo 
relativamente elevado. 
Porém é inegável que por ironia do destino e como costu-
ma acontecer, quem deu um impulso particular à ação da 
Play Fair Code na luta contra os resultados manipulados na 
Áustria foi o conhecido “caso Taboga”, o escândalo relativo 
à manipulação de resultados do mais importante campeo-
nato de futebol austríaco, que veio à tona em 2013. Este 
escândalo serviu para abrir realmente os olhos para o setor. 

Jacques	Blondin,	Chefe	do	Cumprimento	das	Regras,	FIFA	
Como preencher a distância entre teoria e prática? Como 
convencer as pessoas e as instituições envolvidas a 
reconhecerem, pelo menos, o alcance e a dimensão dos 
problemas e, na melhor das hipóteses, a unir os esforços 
para procurar soluções aceitáveis?

Considerando que uma federação internacional dispõe de 
instrumentos limitados para garantir a adequada aplicação 
das próprias regras e, sobretudo, para fazer enquetes sobre 
possíveis violações e abusos, é essencial criar uma sólida 
rede de colaboração. 

Em primeiro lugar, as federações esportivas internacionais 
devem fazer de modo com  que os seus sócios, em particu-
lar as federações nacionais, insiram nos próprios estatutos 
e regulamentos regras análogas, a fim de garantir a aplica-
ção dos mesmos princípios e normas em escala mundial. 
Em segundo lugar, é essencial que haja colaboração entre 
as federações internacionais e nacionais com o objetivo 
de garantir a devida troca de informações sobre possíveis 
abusos; é também importante que as federações nacionais 
apliquem as normas que se deram em nível nacional. Nesse 
sentido, é vital que as associações nacionais colaborem 
com as autoridades locais que dispõem de ferramentas 
mais fortes para conduzir investigações nos casos de 
abusos. 
Em terceiro lugar, é indispensável que as federações 
internacionais criem uma sólida rede de colaboração com 
os principais interlocutores internacionais como Inter-
pol, Europol, UNODC, etc. As federações internacionais 
poderiam, assim, dispor de meios mais incisivos para apurar 
e punir os seus membros, diretos e indiretos, que tenham 
violado as normas em vigor. 
Por fim, é fundamental que as federações internacionais 
invistam tempo e (quando possível) dinheiro para educar 
os próprios membros, diretos e indiretos, a lutar e evitar 
problemas como manipulação de resultados, corrupção e 
abusos. 

Comentário	de	Yves	Vanden	Auweele: A abordagem adotada 
pela FIFA e pela Áustria pode nos ensinar muito. Em pri-
meiro lugar, vemos como um escândalo de manipulação de 
resultados chocou a opinião pública e induziu autoridades 
públicas e federações esportivas a adotarem medidas es-
truturais para prevenir e gerenciar os abusos. Em segundo 
lugar, aprendemos que, para ter sucesso, um plano articula-
do visando à integridade deve  ter e ser implementado com 
a maior abrangência possível, em colaboração com todos 
os interlocutores, internos e externos. Por fim, constata-
mos como qualquer ação de atuação prática no esporte 
deve ser apoiada pelas autoridades esportivas e políticas 
nos máximos níveis e como é necessária uma certa pressão 
de cima para baixo para favorecer a realização das medidas 
propostas: pressão moral, mas também ação de justiça e 
pressão das autoridades esportivas internacionais.

Mensagem	de	encerramento:
Os problemas que enfrentamos são heterogêneos e 
divididos em múltiplos subproblemas interdependentes, 
cada um dos quais requer, ao mesmo tempo, soluções 
específicas e uma gestão centralizada. Estes problemas são 
multifacetados, portanto é necessária a colaboração entre 
federações esportivas internacionais e nacionais, autorida-
des esportivas e especialistas do esporte para definir uma 
política de integridade articulada, no lugar de se limitar a 
elaborar uma série de soluções específicas. As atividades 
de planejamento e implementação deveriam mesclar inicia-
tivas de cima para baixo e vice-versa. 
Além de esperar que este tema possa iniciar um debate 
aberto entre todos os sujeitos envolvidos no panorama 
esportivo, o Panathlon International incentiva também os 
próprios associados a estimular e participar em discussões 
e iniciativas que promovem a atuação de uma gestão da 
integridade” entre os dirigentes nos mais altos níveis do 
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Reconhecimento a José Pilar Sánchez 
50 anos pela escola e pelo esporte
Nosso diretor panathlético, José Pilar Sanchez, atingiu um verdadeiro re-
corde: 50 anos de compromisso com a escola e com o esporte!

O reconhecimento foi promovido pelo Estado de Nuevo Leon, no México, 
onde José opera desde sempre como professor e como diretor esportivo 
em favor de todos os jovens que, graças a ele, puderam acessar a várias 
modalidades esportivas com a correta abordagem sob o perfil educacio-
nal. 

Para o Panathlon International, José foi um pioneiro e um promotor in-
substituível em todo o México, ocupando todos os cargos associativos 
desde o nível de clube e de distrito, até aquele internacional. 
José sempre foi muito apreciado por todos por sua tenacidade e também 
por sua modéstia e capacidade reflexiva de enfrentar os problemas com 
pragmatismo e otimismo.

A sua vontade e o seu porte são a melhor garantia que ele possa conti-
nuar, também no futuro, esta sua obra em favor dos ideais do esporte e 
do Panathlon.

MÉXICO
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Recorde	de	presenças	e	competições	
para	os	dois	dias	de	“Family	Games”
Uma edição extraordinária com 6.900 pessoas e 28.000 inscrições
Os dois dias do Panathlon Family Games® no centro po-
liesportivo Vaudoise Aréna, em Lausanne atraíram 1.000 
crianças no sábado e 5.900 jovens e adultos no domingo. 
Ao longo de todo o fim de semana, 6.900 participantes 
descobriram e experimentaram cerca de quarenta moda-
lidades, ou seja, houve acerca de 28 mil sessões, supervi-
sionadas pelas associações esportivas parceiras. O evento 
gratuito foi realizado, pela primeira vez, durante dois dias, 
a oeste de Lausanne e contou com quarenta esportes di-
ferentes.
A décima-segunda edição dos Panathlon Family Games®  
terminou no domingo à tarde, depois de dois dias de su-
cesso. No final do evento, os organizadores estavam em-
polgados. “É uma aposta vencedora, reunir no mesmo lu-
gar um dos mais importantes eventos esportivos popular 
e estruturas poliesportivas excepcionais”, resume Patrice 
Schaub, presidente do comitê organizador, agradecendo a 
quem participou ativamente no sucesso do evento na Vau-
doise Arena. As associações e os participantes entraram 
no jogo, com fair play, um dos valores do esporte levado 
adiante pelo Panathlon.
O sábado foi reservado a crianças, com atividades a cada 
45 minutos em pequenos grupos. No domingo, estes “jo-
gos em família” ofereceram a jovens e adultos a oportuni-
dade de experimentar quarenta esportes a sua escolha por 

meia hora.
Devido ao sucesso popular do evento, alguns esportes fo-
ram invadidos. Quatrocentas pessoas, entre organizadores 
e clubes esportivos, asseguraram  o bom andamento do 
evento sem grandes incidentes. Muitos jovens expressa-
ram o desejo de seguir uma atividade em um clube da re-
gião depois deste evento.
Os organizadores convidam a população a se reunir nova-
mente para uma nova edição em 2024. Nos próximos anos 
está prevista a realização do evento em diferentes lugares 
de Lausanne para alcançar outros bairros da cidade. Uma 
presença no centro da cidade permitiria reviver a atmos-
fera popular dos Jogos Olímpicos da Juventude de 2020, 
ao sul, redescobrir o espírito na beira da lagoa em Vidy, ao 
norte, participar do desenvolvimento das Plaines-du-Loup, 
para voltar para o oeste de Lausanne daqui a quatro anos. 
Os lugares escolhidos para o próximo ano serão revelados 
neste outono.
O evento foi organizado pelo Clube Panathlon de Lau-
sanne, em colaboração com a Vaudoise Arena, os clubes 
esportivos, a cidade de Lausanne, a região de Lausanne e 
o Departamento Cantonal de Educação Física e Esporte 
(SEPS), sem esquecer do apoio incondicional dos parceiros. 
(comm.) Reviva a atmosfera nas imagens: www.family-ga-
mes.ch

CLUBE DE LAUSANNE 



Em memória de Carlo Tavecchio 
os prêmios “fair play” no futebol
                                               
Quase cinco meses após o falecimento de Carlo Tavecchio, o Clube Panathlon  de Milão, na pessoa de Filippo 
Grassia, quis lembrar o ex-presidente da FIGC, realizando uma noite em sua homenagem. Assim, na sede do Comi-
tê de via Pitteri, aconteceu o “Prêmio Fair Play 2023”, durante o qual foram entregues várias homenagens a quem 
se distinguiu por especiais gestos éticos e esportivos. 

Com a presença do presidente federal Gabriele Gravina, do número um da LND, Giancarlo Abete, do sucessor de 
Tavecchio, na cadeira do CRL, Sergio Pedrazzini, e de sua esposa Eugenia Motta Tavecchio, foram muitas as 
personagens que homenagearam o saudoso dirigente. 

“É muito bom lembrar do Carlo em um evento em que se fala de fair play e do compromisso de que o mundo ama-
dor, verdadeira coluna do futebol italiano, precisa. Tavecchio nos transmitiu muitos valores ao levar adiante, em 
seu trabalho, três elementos fundamentais como a paixão, o sentido de responsabilidade e uma pitada de perspi-
cácia com muita visão”, foram as palavras de Gravina. 

Borsani, presidente do Aldini, foi premiado por apoiar durante anos por meio do Torneio Amigos das Crianças, 
muitas associações humanitárias, sem esquecer do compromisso assumido com a colaboração com as Escolas de 
Futebol Insuperáveis, voltadas para jovens com deficiência. 
Por sua vez, foi premiado Giovanni Stringhini da Casa Enotria: é dele o mérito de ter imposto algumas regras de 
conduta em campo e nas arquibancadas. 
Já no cenário técnico o reconhecimento foi para o novo campeão italiano representante dos Sub 15 da Lombardia, 
Gabriele Peccati: se ocupa na área de Lodi do Projeto Rede, iniciativa dedicada a “menores estrangeiros não 
acompanhados”.

Na categoria dos apitos, o reconhecimento foi entregue à jovem Yasmin Moustafa, nascida em 2008. Finalmente, 
da turma de 2008 do clube Colicodervese, Federico Invernizzi recebeu o prêmio pelo lindo gesto feito durante o 
jogo Under 15 contra o Cinisello: o árbitro havia apitado um pênalti, cometendo um erro óbvio porque a falta ha-
via fora da área. Da pequena área, Invernizzi errou de propósito, passando a bola ao jogador adversário. Um gesto 
de grande honestidade reconhecido por todos.  
Por fim, também foram premiados Gaetano Maffa e Fabio Pavanello, diretores do Villa por terem salvado com uma 
ressuscitação imediata o próprio goleiro Sub 16, durante o jogo contra o time Casalmaiocco.

(*)	Jornalista	do	jornal	“Il	Giorno”

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE MILÃO

por Ilaria Checchi(*)
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Em 29 de abril, aconteceu a solene inauguração do novo Clube Kärnten-Alpe-Adria em “Das Balance Hotel” em 
Pörtschach, no Wörthersee-Caríntia. O Presidente da região, Dr. Peter Kaiser, que participou da cerimônia da 
fundação, em suas saudações, declarou apoiar as ideias inspiradoras do movimento internacional do Panathlon 
International e as múltiplas possibilidades de interconexão do esporte mundial, especialmente na área de Alpe 
Adria. Patrick van Campenhout, membro do Conselho Internacional e Presidente da Comissão Expansão do 
Panathlon International, participou em qualidade de representante do Presidente Internacional, Pierre Zapel-
li. Participaram também o Presidente do Distrito Mag, Josef Müller e a secretária Hedda Strasser-Paierl. Van 
Campenhout expressou sua alegria pela fundação de um novo clube no sul da Áustria e cumprimentou todos os 
novos sócios da grande família do Panathlon que se dedicarão, entre outros, à promoção do esporte juvenil, ao 
fair play no esporte, assim como, à condenação do doping ou da manipulação dos resultados.

O Presidente do Distrito, Josef Müller, entregou o ato de constituição, o estandarte, o broche e uma carta de 
boas-vindas do Presidente Zappelli ao Presidente do novo Clube, o Dr. Michael Ausserwinkler.  

Os representantes de altíssimo nível dos clubes Panathlon de Áustria, Itália e Eslovênia: o Dr.  Winfried Spon-
ring de Innsbruck e Uwe Stark de Graz, o governador de Zona Paolo Perin do Friuli-Venezia Giulia, o represen-
tante do Presidente do Distrito Itália, Mario Ulian e o Presidente do Clube de Nova Gorica Primorska, Miran 
Müllner apresentaram suas saudações aos muitos convidados, entre os quais várias e vários panathletas.  

A vice-presidenta e diretora geral, Dra. Christiane Loinig-Velik, organizou a cerimônia de maneira impecável, 
para que esta lindíssima festa permaneça na memória de todos. O Panathlon International desejou muito suces-
so ao novo Clube no seu trabalho em prol da juventude, do fair play no esporte e da atuação de todas as finali-
dades. 

Que o PI Club Kärnten-Alpe-Adria encontre seu lugar no público da Caríntia e obtenha muita consideração por 
meio de iniciativas e atividades bem sucedidas! Que todos permaneçam unidos no esporte como diz o ditado do 
Panathlon International: Ludis iungit!

                                                                                           	Josef	Müller	
																																																																													Presidente	do	Distrito	Áustria

Grande festa para o novo clube
Kärnten Alpe-Adria 

DISTRITO ÁUSTRIA 
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Dignidade igual para os dois idiomas locais: ale-
mão e italiano, no mais autêntico bilinguismo do 
Panathlon International em Bressanone (Itália). 
A zona da fronteira com a Áustria e a tranquila 
convivência de três grupos étnicos e linguís-
ticos (alemão, italiano e ladino) favorecem os 
relacionamentos também no que diz respeito 
aos encontros do Clube, nos quais os sócios 
falam as duas línguas indistintamente, no mais 
genuíno espírito pró-europeu. Além disso, há 
um sincero desejo de firmar parcerias com os 
clubes mais próximos, como aqueles de Trentino 
e Tirol austríaco. 
Durante um encontro, o ex-Presidente Inter-
nacional, Giacomo Santini, ampliou o horizonte 
dessas relações internacionais indicando a 
atividade de expansão para o leste, na Eslovênia 
e na Croácia, onde já foram criados dois clubes 
e outros estão em formação.
O vice-presidente, Roberto Scaggiante, fez as 
honras da casa. Também foram convidados para 
o encontro, o presidente do Clube de Trento, 
Giuseppe De Angelis, o ex-presidente, Matteo 
Lazzizzera, além da secretária, Sandra Fedrizzi.
A noite foi animada pela entrega do distintivo e das Cartas do Panathlon ao novo sócio Marco Carrozza, ex-atleta 
com um poderoso curriculum no rugby.

No	clube	bilíngue	alemão	e	italiano
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A	partir	da	esquerda:	o	ex-presidente,	Roberto	Scaggiante,	a	secretária,	
Astrid	Scheidle,	o	ex-Presidente	Internacional,	Giacomo	Santini	e	o	novo	
sócio,	Marco	Carrozza.

Por todo o mundo Panathlon, continuam iniciativas que divul-
gam as cartas fundamentais do Panathlon International aos 
clubes esportivos, uma forma  e uma ferramenta para relançar 
os nossos valores e entregá-los nas mãos de quem se oferece 
como mensageiro, hoje e no futuro. 
Essa atividade tem um valor muito especial se for dirigida 
a atletas muito jovens ou ao mundo da escola em que se 
formam não somente os novos desportistas mas também os 
cidadãos de amanhã:
afirmar o ideal desportivo e os valores morais, divulgando as 
regras de fair play e boa conduta, os direitos dos jovens no 
esporte, os deveres dos pais e as regras ético-comportamen-
tais para a torcida. Partindo desses pressupostos, o clube de 
Brescia, entre os mais antigos e ativos na Itália, começou uma 
colaboração de natureza ética e cultural com o clube Tennis 
Forza e Costanza 1911, um dos clubes esportivos mais impor-
tantes da cidade de Brescia. 
Durante a cerimônia, foram entregues as quatro cartas do Panathlon:
-	a	Carta	do	Fair	Play;		a	Carta	dos	direitos	das	crianças	no	esporte;	a	Carta	dos	deveres	dos	pais	no	esporte;	a	Carta	do	
Torcedor.
Os cartazes serão afixados nas instalações do clube para evidenciar as diretrizes comportamentais que devem ser 
seguidas e respeitadas por todos, no intuito de fazer do compromisso desportivo uma diretriz para a educação dos 
jovens e para estabelecer um correto relacionamento com base no respeito pelos valores éticos e morais, tanto no 
campo quanto na vida.

As cartas do Panathlon aos jovens
do clube “Forza e Costanza”  

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE BRESCIA



Como declarou no discurso introdutório da 
presidenta da Câmera dos Representantes, 
Éliane Tillieux, a Liga Francófona de Hó-
quei (LFH) recebeu o prêmio “Stop Racism 
In Sport 2022”, a associação fundada por 
Thierry Witsel e promovida pelo boxeador 
Sanae Jah e pelo jogador de futebol Axel 
Witsel, em colaboração com o Panathlon 
Wallonie-Bruxelasemum, lugar que quer ser 
o berço da democracia, e na substância, da 
não discriminação, de iguais oportunidades, 
da expressão da tolerância e da convivência.

De fato, a LFH desenvolveu uma ação de 
sensibilização e prevenção na qual quase 
4.500 crianças, das categorias sub 9 e sub 
12, receberam um livro que conta uma 
história verídica, para aprenderem como 
se comportar no caso de comportamentos 
depreciativos e discriminatórios. 

A associação Stop Racism in Sport descreve o prêmio como uma homenagem às “pessoas que lutam para re-
duzir o racismo na sociedade e que dão destaque aos valores esportivos de respeito, solidariedade e dignidade 
que são essenciais na luta contra o racismo!”

Participaram do evento (da esquerda para a direita) Benoît Delhauteur - diretor do esporte no RTBF, Philippe 
Housiaux - presidente do Panathlon Wallonie-Bruxelles, Laurent Thieule - presidente do Think tank “Sport e 
Cittadinanza”, Maroan Abdallah - escritor, Thierry Witsel - presidente de “Stop Racism In Sport”, Frea De Key-
ser - jurista na “Câmara contra a discriminação e o racismo” criada em 2021 pela federação de futebol belga, 
Frédéric Daerden - vice-presidente e ministro para iguais oportunidades  no  governo da Wallonie-Bruxelas, 
Éliane Tillieux - presidenta da Câmara dos representantes, Dominique Coulon - diretor geral da Liga Francófona 
de Hóquei, Virginie de Fresquet - responsável do projeto “Ética e valores” para a Liga Francófona de Hóquei, 
Joëlle Dick - Liga de Hóquei Vlaamse, Pascal Florin alias PaKal - artista e criador da obra, Anne-Marie Borbouse 
de “Play 4 Peace” e Patrick Charlier - diretor para a entidade pública UNIA.

Não	ao	racismo	no	esporte,	
prêmio	à	Liga	de	Hóquei

DISTRITO BÉLGICA/CLUBE WALLONIE BRUXELAS
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Stefano Dalvai, nascido em 1988, foi o protagonista 
do encontro de maio do Panathlon Clube de Trento; o 
atleta de Trento ganhou o ouro nos World Transplant 
Games de Perth, na Austrália, ao vencer a corrida de 5 
km em 16 de abril passado. 

Dalvai recebeu um transplante de medula óssea nove 
anos atrás. Depois disso, começou o seu trabalho de 
conscientização sobre a importância da doação de ór-
gãos, sangues e tecidos, participando em competições 
de corrida em trilha.

Um testemunho excepcional também para a associação 
de pessoas com transplante de Trentino, do presidente 
Alessandrini que esteve presente no encontro...

Em sua fala, Stefano contou da doença, do tão espera-
do transplante, da cirurgia, da recuperação e do retor-
no “gradual” ao esporte - mesmo de alto nível, aquele 
desaconselhado pelos médicos; mas para Dalvai, os 
desafios nunca terminam...: emoções altíssimas e arre-
pios ao ouvi-lo!

A história dos World Transplant Games de Perth, Aus-
trália de Stefano parece incrível.

Suas palavras: 

“pense	em	preparar	uma	competição	por	meses,	a	mais	
importante	da	sua	vida,	que	acontece	do	outro	lado	do	
mundo,	onde	para	chegar	lá	você	investiu	todo	o	dinheiro	
arrecadado	por	seus	fãs	para	estar	lá	(porque	a	competição	
devia	ser	paga	pelo	participante,	mesmo	representando	a	
seleção);	imagine,	então,	chegar	no	lugar	onde	acontecerá	
a	competição	e	alguém	diz	que	há	um	pouco	de	atraso;	
você	aproveita	para	se	aquecer,	para	fazer	as	habituais	fo-
tos	com	a	seleção,	etc.;	depois	você	ouve	um	tiro:	a	corrida	
que	você	estava	esperando	acabou	de	começar	sem	você...;	
você	se	informa	que	a	corrida	que	acabou	de	começar	é	a	
sua,	você	controla	seu	número,	que	horror!	era	mesmo...”
Foi	necessário	decidir	se	ficar	plantado	no	chão	e		“viver	
o	drama”	ou	correr	atrás	do	sonho,	tentando	alcançar	os	
outros	atletas	que	partiram	no	momento	certo,	e	participar	
assim mesmo …
Stefano	Dalvai,	de	Borgo	Valsugana,	35	anos,	decide	em	
favor	do	enésimo	desafio,	e	inicia	a	competição	atrasado...,	
ele	corre	para	a	vida!

“Cheguei	sem	referências	e	venci”:	sim,	ele	fez	uma	corrida,	
recuperando	o	atraso	acumulado	na	largada,	metro	a	me-
tro,	e	mantendo	um	ritmo	acelerado,	ultrapassando	muitos	

concorrentes	sem	nunca	entender	quem	liderava	a	corrida	
e	se,	com	o	corte	da	linha	de	chegada,	ele	foi	o	vencedor	
ou	não	(já	que	atrás	dele	não	havia	ninguém...);	história	
incrível!	História	“tricolor”...,	

“A	minha	não	é	uma	história	de	esporte,	é	uma	história	de	
renascimento.	Ganhei	um	campeonato	mundial,	graças	a	
quem	me	deu	uma	segunda	vida”.

Na verdade, naquele ouro, estão o doador, sua família, 
amigos, médicos, Trentino e seu povo, aquele que o 
apoiou de todas as maneiras… 

Ele nos diz “obrigado” e na sala há uma interminável 
salva de palmas…

Da competição pela vida ao ouro na compe-
tição mundial para os atletas com transplante  
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CONTEXTO
O Clube Maldonado-Punta del Este realizou em 2017, 
2018 e 2019 um programa voltado para a população 
escolar em contextos especiais e em áreas rurais, 
denominados “BRINCAR E CRESCER COM SAÚDE”; 
foram visitadas mais de 30 escolas com uma popula-
ção escolar total de 600 alunos. 
Este programa teve como objetivo passar um dia com 
as crianças em escolas rurais tratando temas relacio-
nados ao Fair Play, à alimentação saudável e à impor-
tância da atividade física com competição saudável. 
Cada visita contou com a presença de esportistas de 
todas as idades, que compartilharam suas experiên-
cias e a importância do trabalho físico e mental para a 
superação dos obstáculos da vida. 
O referido programa recebeu o reconhecimento das 
autoridades municipais de Maldonado, do Parlamento 
Nacional, do Panathlon International e, sobretudo, do 
Departamento da Escola Primária de Maldonado, de 
seus professores e de seus alunos. Professores, pais e 
familiares dos alunos também participaram nas jorna-
das de trabalho.

2. O PANATHLON VISITA A SUA ESCOLA. 
Este programa iniciou em 2022, à semelhança do 
anterior, com um maior valorização do Fair Play, 
destacando a importância da atividade esportiva em 
todos os aspectos da vida. Em cada dia de visita, foi 
integrado ao programa  um atleta que se alternou com 
as crianças sobre o significado do FAIR PLAY e sobre 
como ele o tem aplicado na sua vida esportiva. Em 
alguns casos, contamos com esportistas e mulheres 
com deficiência. 
A Carta do Panathlon sobre os deveres dos pais para 
com seus filhos foi distribuída e discutida com as 
crianças. Além disso, foram discutidos os deveres 
escritos, cujo assunto foi a importância da alimentação 
e do fair play.  
Foram realizadas quatro visitas a escolas diferentes 
durante o ano 2022. 

3. MOTIVAÇÃO DO TRABALHO. 
O objetivo principal foi transmitir a mensagem pana-
thlética sobre o fair play e as suas consequências, com 
base em uma boa alimentação e na forma física, com a 
ajuda de esportistas que apoiam estes comportamen-
tos. 

As visitas foram coordenadas com a Inspetoria Pri-
mária e foram agendadas mensalmente até o fim do 
ano escolar. As atividades foram realizadas durante o 
horário escolar e terminaram com um almoço compar-
tilhado. 

Os temas da alimentação saudável foram tratados pe-
los professores sócios do Clube e tiveram como base 
as normas da Educação Primária, enquanto a recrea-
ção física foi realizada pelos monitores de educação 
física que, geralmente, também são sócios do Clube. 

4. APOIO 
Recebemos o apoio de importantes empresas alimen-
tícias locais e nacionais e do Departamento de Esporte 
do Município de Maldonado, além da transmissão em 
um canal local de televisão (Canal Once).

5. CONCLUSÕES. 
Sem dúvidas, estes dias atraíram a atenção dos es-
tudantes, criando uma interação caracterizada pela 
participação ativa e demonstrações de afeto.  Como 
prova disso, no final e após as fotografias com espor-
tistas e parceiros, foi compartilhado um almoço de 
confraternização. 

Ao final, todos receberam um pin com o logotipo do 
Panathlon. 

Dessa maneira, o Clube Maldonado-Punta del Este 
atravessa as escolas do Departamento, esperando 
estender este programa para o resto do país com a 
colaboração de outros clubes. 

“Brincando e crescendo com saúde”
missão em 30 escolas com 600 alunos
Depois	das	iniciativas	de	2017-2019	e	da	pausa	da	COVID	em	2022,	o	programa	
de	divulgação	dos	ideais	panathléticos	foi	relançado

DISTRITO URUGUAI / CLUBE MALDONADO-PUNTA DEL ESTE
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Também este ano estão de volta os prêmios 
Panathlon Club Ferrara “Excelente Atleta, 
Excelente Aluno”, que têm como protagonistas 
os melhores alunos-atletas da província de 
Ferrara. Os prêmios são concedidos por uma 
comissão julgadora interna ao Clube, com 
base em candidaturas que serão enviadas ao 
próprio Clube e, ao longo dos anos, as esco-
lhas têm se revelado sempre muito criteriosas, 
tendo sido selecionados atletas que posterior-
mente se confirmaram no topo dos rankings 
internacionais de suas categorias e até mais. 
Como já é tradição, os prêmios serão acom-
panhados de bolsa de estudos que, este ano, 
retorna em colaboração com a Spal.

É o caso de Marina Santandrea que, tendo 
recebido o prêmio em 2014, foi a primeira 
vencedora a conquistar uma Medalha Olímpica 
de bronze na seleção italiana das “Borboletas” 
da ginástica rítmica no último dia dos Jogos 
Olímpicos de Tóquio.
Mas, além desse resultado surpreendente, não pode-
mos deixar de citar Marta Bertoncelli, premiada em 
2017, que, novamente em Tóquio, estreou muito jovem 
nos Jogos com a sua canoa individual canadense, ou o 
multifacetado atleta cego Karim Gouda Said Hessan, 
premiado em 2016 e vencedor da medalha de bronze 
nos 100m costas nos European Para Youth Games reali-
zado em Pajulahti (Finlândia). 

O Livro de Ouro dos Premiados, a partir de 2014, está 
disponível no site www.panathlonferrara.it em que, 
além dos citados acima, podemos ler os nomes de Ma-
tteo Donegà, prata no Campeonato Europeu de Ciclis-
mo na pista, Michelangelo Biondelli, futuro campeão 
do rugby italiano, Gilli-Natali-Nativi, três jogadoras de 
basquete já no ranking internacional.

No ano passado, os prêmios foram concedidos a Sara 
Masotti (Associação C.S.R. Ju Jitsu Cento A.s.d. – Ju Jit-
su) de Cento, nascida em 2006, que frequenta a escola 
“I.I.S. F.lli Taddia” de Cento e vencedora da Copa Itália 
2021; Azzurra Bovina (Centro Universitário Esportivo 
Ferrara A.s.d. - Halterofilismo paralímpico) de Ferrara, 
nascida em 2004, que frequenta o Licéu Carducci, cam-
peã e recordista italiana juniores cat.67kg de para-hal-
terofilismo; Nicolò Astori (A.s.d. Triathlon Pavese para o 
Triathlon e A.s.d. Atletica Estense para a corrida) de Fer-
rara, nascido em 2004, que frequenta o Licéu Científico 
Seção Desportiva “A. Roiti”. Imaginem que, justamente, 
Nicolò viu a “atualização” de sua motivação apenas dois 
dias depois da entrega do prêmio, pois, na Transilvânia, 
ganhou o Título Mundial Júnior de Duathlon Sprint!

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE FERRARA

No esporte e na escola 
alunos sempre no pódio
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O Panathlon Internacional Clube de Soroca-
ba e de Votorantim - Distrito Brasil do Pana-
thlon Internacional,  realizaram no dia 25 de 
março (sábado) o seu convívio mensal com  
evento diferente dos anteriores, com dois 
jogos de futebol e um almoço (churrasco) na 
comemoração de aniversário de 81 anos do 
Paraná e dos demais panathletas  do mês de 
março; David Ferrari Junior, Neide Sagges, 
Solange Guerra Bueno e Teófilo Negrão.

O evento aconteceu na Arena Brandão que 
fica na Associação Atlética Avenida e contou 
com a participação de 140 pessoas.

Prêmio fair play para os jovens jogoadores de 
futebol e novo sócio no Panathlon brasileiro   
O Panathlon Club Votorantim premiou em 
janeiro o Santos Futebol Clube, após vencer o 
Palmeiras pelo placar de 1 a 0, com o Troféu 
Fair Play como equipe mais disciplinada da 
Copa Votorantim de Futebol Infantil Sub 15 
com as principais equipes do Brasil. 

A Copa  é promovida pela Prefeitura Munici-
pal de Votorantim, que tem a frente da Se-
cretaria de Esporte o panathleta Prof. Manoel 
Corrêa Neto e contou com apoio do Sesi 
Votorantim. No convívio de janeiro o Pana-
thlon homenageou a Secretaria de Esporte 
de Votorantim e o SESI que organizaram este 
grande evento e deu posse a um novo sócio, o 
Prof. Douglas Salvatori Nikel.

Esporte,	churrasco	e	aniversários
para	140	amigos	do	esporte	

PANATHLON INTERNATIONAL28

DISTRITO BRASIL / CLUBE SOROCABA E VOTORANTIM



Campeões do esporte de Modena de hoje e protagonistas de amanhã,  graças ao Panathlon International Clube 
de Modena, que organizou a cerimônia anual de entrega dos Prêmios Panathlon. Este ano a cerimônia foi rea-
lizada no maravilhoso Autódromo de Modena, graças à disponibilidade de seu presidente Livio Grassi e de seu 
diretor executivo. 

À noite, apresentada pelos jornalistas Federica Galli e Paolo Reggianini, foi aberta por Maria Carafoli, presidenta 
do Panathlon International Clube de Modena, que ilustrou o projeto de solidariedade em favor do departamen-
to de Radiologia do Hospital Policlínico de Modena, com o qual o clube de Modena está envolvido para reduzir 
o impacto das terapias para os pacientes pediátricos com um sofisticado sistema de projeções coloridas e músi-
cas. 

Em seguida, foi a vez dos vencedores, muitos dos quais jovens talentos já consagrados em nível internacional, 
a começar pela ginasta Caterina Gaddi (Prêmio Panathlon Young “Speranza Azzurra”), do pentathleta Matteo 
Gozzoli (Prêmio ao Mérito Esportivo) e da campeã de tiro Giulia Grassia (Prêmio Panathlon ‘Anno d’oro’), pas-
sando pelos jogadores de vôlei Tommaso Rinaldi e Giovanni Sanguinetti (Prêmio ‘Presente e futuro del volley 
modenese’), titulares do time Valsa Group Modena Volley, que recebeu o Prêmio Impresa Sportiva – Coppa CEV 
2023, recebido pela presidenta Giulia Gabana, no palco, junto com Christian Storci e com o diretor geral Andrea 
Sartoretti, que falaram de uma equipe que soube valorizar os jovens, graças, também, à ajuda de campeões 
como Salvatore Rossini e Earvin N’Gapeth (Prêmio ‘Carriera e trionfi in gialloblu’). 

Um outro clube de destaque no esporte de Modena, o Modena Calcio, obteve reconhecimento graças a Antonio 
Pergreffi (Prêmio Especial ‘Una promozione, un capitano’), Fabio Gerli (Prêmio Especial ‘Canarino dell’anno’) e 
Riccardo Gagno (Prêmio Especial Fair Play), premiados pelo presidente Carlo Rivetti e pelo presidente honorário 
Romano Sghedoni, representando um clube também esteve presente no evento do Panathlon com a vice-pre-
sidenta Ilaria Mazzeo, o diretor executivo do Esporte Matteo Rivetti, o dirigente esportivo Davide Vaira e o 
diretor da Comunicação Paolo Viganò. 

Dedicado ainda aos jovens, o Prêmio “Valorizzazione Talenti”, concedido a Alessio Dionisi, treinador do Sassuolo, 
clube também representado pelo diretor da organização, Andrea Fabris e pelo delegado da torcida Remo Morini, 
e o Prêmio “Giovani e Sport” para 
Livio Proli, presidente do MOBA 
Modena Basket. 

As últimas homenagens foram 
entregues a duas atletas que soube-
ram levar o nome de Modena pelo 
mundo afora: a capitã da Seleção de 
softball, Erika Piancastelli, atualmen-
te no Japão (o prêmio “Da Modena 
al Mondo” foi recebido por seus 
pais, dois ex-jogadores, Pier Andrea 
Piancastelli e Loredana Auletta, pre-
sentes no palco junto com o sócio 
do Panathlon, Leo Novi), e o piloto 
Andrea Bertolini (Prêmio Panathlon 
à Carreira), atualmente o italiano em 
atividade com o maior número de 
prêmios no esporte de moto.

Dos prêmios aos campeões 
uma ajuda às crianças no hospital
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PHOTO CONTEST 2023 
« IDENTIDADE e ESPORTE»
O primeiro dos projetos programados pela Fundação para o 2023 foi realizado com a inauguração da exposição de 
trinta fotografias selecionadas por Representantes dos Clubes, que expressaram suas preferências entre as cin-
quenta imagens propostas pelo júri “interno”, constituído pela Secretaria Geral do P.I. e da Fundação.
O concurso foi lançado pela “Fundação Cultural Panathlon International – Domenico Chiesa” e pela “Fundação 
Esportiva do Município de Reggio Emilia”, com a colaboração da “Fundação Palazzo Magnani”, organizadora do 
Festival FOTOGRAFIA EUROPEIA. Esta segunda edição viu o número de participantes – que precisaram se encai-
xar na faixa 18-30 anos e enviar 4 fotos – dobrar.
Além de uma ampla participação italiana, a participação de outros países aumentou, principalmente a da Améri-
ca Latina. Duas concorrentes da Argentina e do  México receberam menções de honra: PATRICIO DE LA CRUZ 
(Argentina) por “Ilaló”  e MANUEL ANDRES SORIA MERAZ (México) por “El deporte, alegría y compañerismo”. O 
argentino NICOLAS BILIKIS, com a fotografia “Urban flow”, ganhou o “Prêmio do Público” – atribuído com base 
nos likes recebidos on-line – que é a assinatura anual de uma revista de fotografia de prestígio internacional.

Para julgar todas as componentes envolvidas nas várias fases de seleção e do Júri Oficial, foi levada em conside-
ração a interpretação do tema “Identidade e Esporte” 
mais do que o aspecto artístico da imagem. 

No final, se pode afirmar que os vencedores satisfize-
ram as duas exigências da melhor maneira. 

- O primeiro prêmio, no valor de 1500 euros e a placa, 
foi concedido a Vittoria	Sonego	(Itália) pela fotografia 
em preto e branco “O	que	você	quer	ser	quando	crescer”, 
com a motivação: “A	construção	da	identidade	de	uma	
criança	pode	se	beneficiar	do	esporte	e	de	mestres	de	
vida	primeiro		que	da	técnica.	O	atleta	se	aproxima	com	
ternura	da	criança	que	segura	em	suas	mãos	a	bola	de	vô-
lei.	Ele	a	escuta,	tenta	entender	seus	desejos	e	interpreta	
seu	sonho.	Dessa	maneira	o	patrocinador	também	trans-
mite	sua	identidade	de	empresa	que	acredita	ser	necessá-
rio	apoiar	o	esporte	como	instrumento	de	formação”.	
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por Maurizio Monego

Patricio	De	La	Cruz	(Argentina)			 		Nicolas	Bilikis	(Argentina)	 								Manuel	Andres	Soria	Meraz	(Mexico)	
	 											“Ilalò”	 		 	 	 	“Urban	flow”	 	 								“El	deporte,	alegria	y	companerismo”



- O segundo prêmio (1.000 euros e placa) foi concedido a 
Sofia	Bravi	(Itália) com a foto “Redes	sem	fronteiras”. Esta 
mesma fotografia também recebeu o “Prêmio dos Clubes 
Panathlon” e a assinatura de uma revista de fotografia. 
Motivação: “Esporte é paixão. Quando acontece com ami-
zade, sentimento de inclusão e espírito de adaptação, não 
conhece barreiras. Uma cerca, que expressa fechamento, 
pode se transformar na rede para um jogo de vôlei. Tudo 
do que você precisa é de uma bola. A fotografia é uma 
metáfora de como o jogo e o respeito recíproco podem se 
unir em um desejo de paz e concórdia. E o árbitro, senta-
do em cima do muro, é somente um espectador”.

- Terceiro prêmio (750 euros e placa) para Lorenzo	Boffa	(Itália) 
pela fotografia	“Corra,	menino”, com a motivação:  “A	educa-
ção	para	a	diversidade	encontra	no	esporte	uma	ferramenta	
extraordinária.	A	criança	se	lança	confiante	na	corrida,	com	
uma	venda	nos	olhos.	Para	apoiá-lo	e	conduzi-lo	há		um	senhor,	
quatro	gerações	mais	velho,	que	revela	sua	identidade	por	meio	
de	uma	ação	voluntária,	comprometido	com	a		transmissão	
do	respeito	e	da	integração	de	uma	pessoa	no	seu	caminho	de	
formação.”

A exposição realizada na sala em frente ao Auditório da Universidade de Modena e Reggio (UNIMORE) foi inaugu-
rada pela secretária do Gabinete do Esporte e da Cultura, Raffaella Curioni, na presença do Presidente da Funda-
ção Esportiva do Município de Reggio Emilia, Mauro Rozzi, por Enrico Prandi, vice-presidente da Fundação Pana-
thlon International – Domenico Chiesa e pela secretária geral do Panathlon International, Simona Callo.

As premiações do Photo Contest 2023, realizadas na Praça Casotti, abriram a cerimônia de entrega dos prêmios 
de várias exposições e projetos do Circuito _OFF de FOTOGRAFIA EUROPEIA, introduzida por Annachiara Rea, 
responsável do Circuito para a Fundação Palazzo Magnani. 
O secretário da Fundação Panathlon International - Domenico Chiesa, Maurizio Monego, apresentou os vencedo-
res. 
A entrega do primeiro prêmio do concurso foi feita pelo prefeito de Reggio Emilia, Luca Vecchi.

FUNDAÇÃO PANATHLON INTERNATIONAL - DOMENICO CHIESA
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Em memória de Shahida Raza, capitã da seleção  femi-
nina de hóquei na grama do Paquistão, que foi uma das 
vítimas do naufrágio de migrantes ocorrido nas costas 
de Crotone, foi realizado um evento especial no Palácio 
das Federações. O encontro “Planeta Olímpia: os valo-
res do esporte contados pelos campeões” foi organiza-
do pelo Panathlon Clube Júnior de Roma para promover 
a ética e a cultura desportiva entre os jovens. 

Participaram do encontro, moderado pelo presidente 
do Clube Lorenzo D’Ilario, a atual vice-campeã olímpica 
e mundial argentina Victoria Granatto, os campeões 
da seleção italiana Davide Arosio e Luca Valentino, o 
árbitro internacional Kamilė Mockaitytė e os atletas 
Teun Kropholler, Luca Settimi, Sami Ullah, Giulia Bian-
chini, Beatrice Martinetti, Rocío Maldonado e Mercedes 
Campana. 

Participaram das saudações institucionais, entre outros, 
o presidente nacional da Federação Italiana de Hoquéi, 
Sergio Mignardi, o conselheiro da Assembleia Capitolina, 
Giorgio Trabucco, além dos diretores dos clubes Butterfly 
Roma, HC Roma, UH Capitolina e Libertas San Saba. 
Muitos foram os temas discutidos, começando por re-
speito, integração e espírito de amizade, solidariedade e 
fair play que distinguem o hóquei na grama, por meio da 
comparação e a troca de experiências entre os atletas e os 
numerosos estudantes e jovens profissionais do esporte 
presentes na iniciativa, que foi patrocinada pelo Gabinete 
do vereador do Esporte de Roma Capital, do CONI Lazio e 
da FIH.

Além disso, poucos dias depois do evento, o banner come-
morativo dedicado a Shahida Raza acompanhou a entrada 
em campo dos times Butterfly Roma e Cus Torino no pri-
meiro dia do campeonato feminino de Primeira Série Elite, 
a principal seleção nacional. Assumiu o comando desta 
ação  a capitã do clube romano Agnese Grossi que, como 
meio-campista Arosio, é sócia do Clube Júnior de Roma.

 “Estamos realmente muito felizes que o nosso 
encontro tenha resultado de imediato num gesto 
de pêsames e sentimentos desejado por muitas 
jovens atletas e compartilhado por toda a comuni-
dade desportiva”, declarou o presidente D’Ilario.

Os campeões de hóquei 
lembram de Shahida Raza 
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a	memória	de	Shahida	Raza

o	banner	exposto	em	campo	pelas	atletas

a	cerimônia	de	premiação	de	Granatto	com	o	Presidente	FIH	
Mignardi,	o	conselheiro	da	Roma	Capital	Trabucco	e	o	Presidente	
D’Ilario.



Depois de semanas de treinamento intenso, 40 parti-
cipantes selecionadíssimas de 19 países concluíram o 
programa Women Lead Sports (WLS), realizado pela 
Association of Paralympic Sports Organisations (APSO), 
que promove o desenvolvimento e a participação ativa 
das mulheres nos processos de tomada de decisão das 
organizações que atuam no panorama mundial do espor-
te para pessoas com deficiência. 
Criado por Gabriela	Mueller, medalhista, especialista em 
educação e coach profissional, o programa foi realizado 
para fornecer às mulheres as ferramentas necessárias 
para desempenhar com eficiência papéis de negocia-
doras, comunicadoras, agentes da mudança e líderes 
autoráveis nas estruturas de governança do esporte. 
“Trabalhar com expoentes do esporte paralímpico, com 
atletas com deficiência (ex-atletas ou atletas ainda ativos) 
e com mulheres que ocupam cargos de responsabilidade 
me ajudou a entender que pretendo perseguir este trabalho tão importante com o maior entusiasmo” declarou a Gabriela 
Mueller.
“Estou orgulhosa da atitude construtiva de todas as incríveis participantes, que demonstrarm ter as qualidades necessá-
rias para liderar as equipes e as organizações das quais fazem parte. À medida que todas se tornam líderes no seu espor-
te, nunca deixam de nos inspirar a fazer um esforço a mais, a almejar o topo e a pensar grande.”
Embora alcançar a igualdade no campo de jogo seja uma prioridade absoluta em muitos esportes, a grande falta de re-
presentação feminina em posições de liderança é um dos grandes temas com os quais as organizações que se ocupam de 
esporte por pessoas com deficiência devem se confrontar hoje.
“Igualdade de gênero e cultura inclusiva se traduzem em estruturas de governança mais fortes e em melhores habilidades 
para resolução de problemas” explicou Sabrina Ibáñez, Presidente da APSO.
“Daí a importância de programas como Women Lead Sports para o futuro do nosso setor. Devemos dar a mais mulheres 
as ferramentas das quais precisam para se tornarem líderes confiantes, capazes de inspirar futuras gerações”.
“Quebrar preconceitos, estereótipos e discriminações (break the bias) foi o tema central do Dia Internacional da Mulher 
deste ano. Os preconceitos, inconcientes ou deliberados, dificultam o crescimento profissional das mulheres, aspecto 
especialmente problemático no setor do esporte que deve adquirir maior diversidade para perdurar no tempo”.
Entre as participantes deste ano estavam presentes dirigentes, ex-atletas paralímpicas, além de componentes de comitês 
e conselhos diretores das federações esportivas participantes dos Jogos Paralímpicos de verão e de inverno. 
“O curso sobre a liderança, organizado pela APSO me deu a possibilidade de conhecer mulheres fantásticas de todo o 
mundo e me permitiu adquirir mais confiança, motivação e energia para continuar o meu trabalho” disse Angela Malone, 
ex-atleta paralímpica escocesa e treinadora de curling.
“O programa me estimulou a trabalhar às minhas capacidades de negociação e me deu os instrumentos para conseguir 
isso. Desejo fazer a diferença no esporte para pessoas com deficiência e permitir que todos apreciem o lado divertido do 
esporte, bem como das vantagens que traz no plano físico e mental”.

Quebrar	preconceitos	(Break	the	bias)	por	meio	do	programa	Wo-
men	Lead	Sports	para	promover	a	igualdade	de	gênero	no	esporte
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Testemunho - Uma	grande	oportunidade	de	resgate   
       
                por Carla Spielmann

Em fevereiro/março de 2023, graças ao Panathlon International, tive a possibilidade de frequentar o “Women Lead Sports 
Master Program”. Foi uma oportunidade fantástica que me ofereceu dicas empolgantes e me permitiu acessar a uma nova 
rede no mundo do esporte. Portanto, agradeço sinceramente ao Panathlon e recomendo o curso. Gabriela Müller Mendo-
za foi uma workshop leader envolvente que soube incutir motivação e apoiar com paixão o papel das mulheres no esporte. 
Muito obrigada mesmo! É importante que o Panathlon se dedique a programas desse tipo e que apoie o caminho espor-
tivo de muitas jovens mulheres motivadas e apaixonadas. Isso também permite alimentar uma perspectiva de rejuvenes-
cimento visando a aumentar o número de sócias presentes nos clubes e nas organizações que operam em todo o mundo. 
O Panathlon conta ainda com uma rede muito ampla, que poderia se reforçar ainda mais graças a seminários desse tipo. O 
curso, que durou quatro semanas, foi muito intenso; aliás, além das aulas online, as participantes deviam se concentrar em 
resolver situações específicas do próprio setor e definir objetivos para o futuro. Nosso Panathlon Clube financia o progra-
ma, considerando-o um ótimo investimento. Além disso, o Panathlon pode aproveitar consideravelmente esta iniciativa, 
não somente do ponto de vista financeiro, mas também em termos de pessoal, além de intervir como uma espécie de 
“patrocinador” das jovens mulheres talentosas, apaixonadas por esportes que, por meio do Panathlon, podem desenvolver 
sua própria personalidade em seu percurso de vida. Ficarei feliz em fornecer eventual assistência nesse sentido, e espero 
ter, em breve, a ocasião de participar em novos seminários, discussões e encontros. 



Aconteceu na Itália, mas sabe-se lá quantas vezes acon-
teceu em outros lugares, em uma das inúmeras partidas 
de futebol dos campeonatos nacionais e das copas 
internacionais.

O treinador, também chamado de Mister, agita os 
braços e grita as mesmas instruções de sempre para os 
seus jogadores em campo. Dá ordens para um ou outro, 
faz reprimendas por causa de um chute errado, dá ins-
truções desesperadas sobre como correr, etc. 

A certa altura, um jogador do seu time abandona a bola 
e vai em sua direção pela lateral do campo, naquele 
mínimo retângulo, sempre pequeno demais para conter 
o impulso de ultrapassar para ser mais persistente com 
os seus jogadores. Uma vez na frente do treinador, fala 
de maneira agressiva: “Agora chega, Treinador!!!!” (N.do 
R.: a maiúscula é colocada pelo autor do texto e não 
pelo jogador...)
O mister, aliás, treinador, depois de um segundo de 
consternação com o incrível motim, grita para que ele 
volte ao campo, tapando a boca com a mão para que 
as palavras sucessivas não sejam decifradas pela leitura 
de lábios. O jogador volta para o campo com o gesto 
explícito do braço para o céu como para dizer vai para 
aquele lugar. Quando o jogo é interrompido, o treinador 
o substitui por outro jogador. 

O rebelde primeiro se recusa a sair, depois, 
empurrado pelos companheiros e pelo jogador 
que o substitui, sai e, inevitavelmente,  tem que 
passar na frente do treinador. Os dois brigam 
verbalmente como acontece nos bares, com 
gestos que, mais uma vez, são muito explícitos e 
dizem mais do que as palavras. 
Infelizmente, não é uma reação rara no jogador 
substituído que manifesta a sua decepção e se 
recusa  a dar um high five ao treinador antes de 
entrar nos vestiários. 

Este é apenas um dos episódios em que se des-
taca no futebol a urgência de se tirar o pó do 
conceito de “fair play”. A mais clássica é a troca 
de injúrias depois de uma falta, quando quem a 
fez e quem a sofreu se confrontam, cara a cara, 
como dois galos de briga em campo. Ainda mais patéti-
ca é a intervenção do árbitro para impor um aperto de 
mão que nenhum dos dois sente ser adequado. 
Assim, como não é um gesto de fair play aquele do 

jogador que levanta do chão o adversário caído e que 
está fazendo cera para ganhar tempo. É somente uma 
reação histérica.

O jogador que sistematicamente contesta qualquer 
decisão do árbitro, como também a reação no momen-
to em que ele recebe um legítimo cartão amarelo ou 
vermelho também carece de Fair Play.
Felizmente, de vez em quando, assistimos a alguma 
ação de fair play autêntico, quando um jogador sabe 
que cometeu um erro grave e corre ao encontro da 
parte ofendida para pedir desculpas. 

Mas é muito pouco para resolver questões de um mun-
do que é “assimilado” por muitas crianças como modelo 
comportamental para a sua formação ética no esporte 
e na vida. 
Então, vamos em frente, com a enésima figura na beira 
do campo: o “treinador do Fair play”. 

E o Panathlon poderia se expressar sobre isso.

Ao	lado	do	“Treinador	técnico”,	
depois	do	Treinador	mental,	
urge	o	“Treinador	do	Fair	Play”	

ELZEVIR
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A Fundação foi criada em memória de Domenico Chiesa, por iniciativa dos herdeiros Antonio, Italo e Maria.
Domenico Chiesa que em 1951, além de ser o promotor, elaborou o estatuto do primeiro clube Panathlon e que,
em 1960, foi um dos fundadores do Panathlon International - expressou em vida o desejo, não tecnicamente vinculati-
vo para os herdeiros, de alocar parte de seu patrimônio à atribuição periódica de prêmios a obras artísticas
inspiradas no esporte, bem como a iniciativas e publicações culturais voltadas aos objetivos do Panathlon.
Na constituição da Fundação, juntamente com a notável contribuição dos herdeiros Chiesa, a participação generosa
de todo o movimento panathlético deve ser lembrada por meio de muitos clubes e pela intervenção pessoal
de muitos dos panathletas, que conseguiram oferecer à Fundação as condições necessárias para fazer sua estreia
no mundo das artes visuais de uma forma prestigiosa e marcante: a instituição de um prêmio criado em colaboração
com um dos eventos mais importantes a nível mundial, a Bienal de Veneza

O espírito e os ideais

O Conselho Central do Panathlon International, em 24 de setembro de 2004, considerando
a necessidade de aumentar o capital da Fundação e de honrar a memória de um dos membros
fundadores do Panathlon e inspirador da mesma, assim como seu primeiro financiador,
resolveu estabelecer o “Domenico Chiesa Award” a ser atribuído a um ou mais panathletas
ou personalidades não-membros que viveram o espírito panathlético, mediante proposta
dos clubes individuais e com base em um regulamento específico. Em particular, àqueles
que se comprometeram com a afirmação do ideal esportivo e que contribuíram de forma
excepcionalmente significativa:

Domenico Chiesa Award

Para a compreensão e promoção dos valores do Panathlon e da Fundação
através de instrumentos culturais inspirados pelo esporte, para o conceito de amizade entre todos os
panathletas e aqueles que trabalham no esporte, graças também à assiduidade e à qualidade de sua

participação nas atividades do Panathlon, para membros e para não-membros, um conceito de amizade entre
todos os componentes desportivos, reconhecendo nos ideais panathléticos um valor primário

na formação educacional dos jovens, ara a disponibilidade do serviço, graças à atividade fornecida a
favor do Clube e à generosidade para com o Clube ou com o mundo do esporte

Chiesa Italo - P.C. Venezia 20/10/2004
Chiaruttini Paolo - P.C.Venezia 16/12/2004
Pizzetti Martino - P.C.Parma 15/12/2004

Chiesa Italo - offerto Enrico Prandi 20/10/2004
Battistella Bruno  P.C.Vittorio Veneto 27/05/2005

Ferdinandi Pierlugi - P.C.Latina 12/12/2005
Mariotti Gelasio - P.C.Vald.Inf 19/02/2006
Prando Sergio  - P.C.Venezia  12/06/2006
Zichi Massimo - P.C.Latina 06/11/2006

Yves Vaan Auweele - P.C.Brussel 21/11/2006
Viscardo Brunelli -  P.C.Como 01/12/2006

Giampaolo Dallara - P.C. Parma 06/12/2006
Fabio Presca - I Distretto 15/02/2007

Giulio Giuliani - P.C. Brescia 12/06/2007
Avio Vailati Venturi - P.C.Crema 13/06/2007
Luciano Canavese - P.C. Crema 13/06/2007

Sergio Fabrizi - P.C.La Malpensa 19/09/2007
Cesare Vago - P.C. La Malpensa 19/09/2007

Amedeo Marelli - P.C. La Malpensa 19/09/2007
Fernando Petrone - P.C. Latina 10/12/2007

Vittorio Adorni - P.C.Parma 16/01/2008
Dora de Biase-  P.C.Foggia 18/04/2008

Albino Rossi  - P.C.Pavia 12/06/2008 
Giuseppe Zambon - P.C.Venezia 18/12/2008

Maurizio Clerici - P.C.Latina 15/12/2008
Silvio Valdameri  - P.C.Crema 17/12/2008

Enrico Ravasi - P.C.Varese 21/04/2009
Attilio Bravi - P.C.Bra 25/05/2009 

Antonio Spallino - P.C.Como 30/05/2009
Gaio Camporesi offerto Enrico Prandi 21/11/2009

Mons.Mazza - P.C.Parma 15/12/2009
Mario Macalli  - P.C.Crema 22/12/2009

Livio Berruti - Area 3 19/11/2010
Gianni Marchiol - P.C.Udine N.T. 11/12/2010 

Vic De Donder - PC Brussels 28/01/2018
Buzzella Mario - PC Crema 28/02/2018

Balzarini Adriana - Distretto Italia 16/06/2018 
Guccione Alù Gabriele - PC Palermo 09/11/2018 

Di Pietro Giovanni - PC Latina 27/10/2018 
Speroni Carlo - PC La Malpensa 13/11/2018 

Dainese Giorgio - Area 05 26/10/2019 
Bambozzi Gianni - Area 05 26/10/2019
Marini Gervasio - PC Latina  9/12/2019

Pecci Claudio - PC Como 12/12/2019
Lucchesini Giorgio - PC Altavaldelsa 16/12/2019 

Facchi Gianfranco - PC Crema  18/12/2019 
Marani Matteo - PC Milano  28/01/2020

Ginetto Luca  - Venezia 21/10/2020
Porcaro Angelo - Pavia 06/05/2021

Landi Stefano - Reggio Emilia 10/05/2021 
Albanesi Aldo  - La Malpensa 25/05/2021

Dusi Ottavio  - Brescia 21/06/2021
Muzio Ugo  - Biella 23/10/2021

Beneacquista Lucio-  Latina 25/09/2021 
Migone Giorgio - Genova Lev  11/03/2022 
Romaneschi Sergio  - Lugano 16/06/2022 

Pintus Patrizio - Como 16/06/2022
Sandro Giovanelli - Rieti 26/06/2022
Grassia Filippo - Milano 29/06/2022 

Aschedamini Massimiliano - Crema  29/06/2022 
Bernardinello Giovanni - La Malpensa 19/09/2022 

Riguzzi Gianluca - Rimini  28/10/2022
Regione Piemonte - Area 03 01/10/2022 

Stefano Baldini - Reggio Emilia 15/12/2022
De Angelis Mauro - Terni 17/12/2022

Mauro Miele - La Malpensa 21/03/2023
Luciano Manelli - Brescia 22/05/2023
Adone Agostini - Venezia 02/06/2023

Mario Mangiarotti -  P.C.Bergamo 16/12/2010
Mario Sogno   P.C.Biella 24/09/2011

Mariuccia Lombardini - P.C.Reggio E. 19/11/2011
Bernardino Morsani - P.C.Rieti 25/11/2011
Roberto Ghiretti - P.C.Parma 15/12/2011

Fondazione Lanza P.C.Udine N.T. 17/12/2011
Giuseppe Molteni - P.C. Varese 17/04/2012

Enrico Prandi Area 5 11/12/2012
Sergio Allegrini - P.C.Udine N.T. 17/12/2012

Piccolo Gruppo Evolution - Polisp. Orgnano A.D.  
P.C.Udine N.T.  17/12/2012

Don Davide Larice - P.C.Udine N.T. 17/12/2012
Maurizio Monego -  Area 1 31/10/2013

Henrique Nicolini - Area 1 Area 2 31/10/2013
Together onlus - P.C. Udine NT 30/11/2013
Enzo Cainero -  P.C. Udine NT 30/11/2013
Giuseppenicola Tota - Area 5 11/06/2014

Renata Soliani - P.C. Como 12/06/2014
Geo Balmelli - P.C. Lugano 12/06/2014

Baldassare Agnelli  - P.C. Bergamo 30/10/2014
Sergio Campana - P.C. Bassano 09/12/2014
Fabiano Gerevini  - P.C. Crema 13/11/2015

Dionigi Dionigio - Area 5 06/12/2015
Bruno Grandi - P.C. Forli 22/01/2016
Mara Pagella - P.C. Pavia 18/02/2016

Giancaspro Antonio - P.C. Molfetta 26/11/2016
Oreste Perri  - Area 02  26/11/2016

Gianduia Giuseppe - P.C. La Malpensa 13/12/2016
Giovannni Ghezzi - P.C. Crema 14/12/2016

Roberto Peretti - P.C. Genova levante 26/01/2017
Magi Carlo Alberto - Distretto Ita  31/03/2017

Mantegazza Geo - PC Lugano  20/04/2017
Palmieri Caterina - PC Varese 16/05/2017

Paul De Broe - PC Brussels 28/01/2018



Via Aurelia Ponente, 1
16035 Rapallo (Ge) - Italy

Ph. 0039 0185 65296

info@panathlon-international.org
www.panathlon-international.org


